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Uma “nova” metodologia para o fomento 
das parcerias entre designers e artesãos 
– uma proposta de inovação social

A "new" method for fostering partnerships 
between designers and artisans 
– a proposal for social innovation

O artigo tem como propósito apresentar uma metodologia para o fomento 
das parcerias entre design e artesanato e, desta maneira, apresenta uma 
proposta de inovação social. No seu desenvolvimento, fez-se a atualização 
FQ�TGHGTGPEKCN�VGȕTKEQ�G�ETȐVKEQ�PGUVG�ECORQ�FG�CVWCȊȆQ�G�FGƒPKW�UG�Q�VGTOQ�
‘fazer local’. Entendeu-se que para que ocorra um processo colaborativo, é 
necessária a ampliação do conhecimento a partir de um fluxo bidirecional entre 
o conhecimento acadêmico e o popular. O método aqui exposto não deve ser um 
ƒO�GO�UKO�OGUOQ�� 
Pelo contrário, no que concerne o fomento do fazer local, com as 
particularidades inerentes a cada projeto, propõe-se sempre a aplicação aberta 
FCU�GVCRCU�RTQRQUVCU��UGORTG�EQO�TGCXCNKCȊȗGU�G�FGƒPKȊȆQ�EQPLWPVC�EQO�VQFQU�
os envolvidos.

Palavras-chaves Inovação social, Design, Artesanato, Fazer local, Metodologia de projeto.

The article aims to present a method for the promotion of design and crafts 
partnerships. It presents a proposal for social innovation. We updated the theoretical 
DQG�FULWLFDO�UHIHUHQWLDO��:H�GHͧQHG�WKH�WHUP�
ORFDOO\�PDGH
� 
 A collaborative process is important. So, it is necessary to expand knowledge 
between scholarly and popular knowledge. The method presented should not be an 
end in itself. It should consider the peculiarities inherent each community.  
It should be open enough to apply only the steps necessary for each project.  
$QG�PDLQO\��LW�VKRXOG�EH�GHͧQHG�E\�WKH�RQHV�LQYROYHG�LQ�WKH�SURFHVV�
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Introdução

̻��LPSRUWDQWH�SODQHMDU�D�DWXD©¥R�H�WHU�PHWRGRORJLD�HVSHF¯ͧFD��2�WUDEDOKR�HPS¯ULFR�«�FRPXP��PDV�Q¥R�SRGH�
ser assistemático; desenvolver uma metodologia também é aprender a descobrir”  
(Borges, 2011:59).

O propósito deste artigo é apresentar uma metodologia para o fomento das parcerias entre desig-
ners e artesãos. Espera-se delimitar uma proposta de inovação social, aqui entendida como uma 
estratégia que atende as necessidades da sociedade civil e que tem como interesse o desenvol-
vimento comunitário e o fortalecimento social. Por fortalecimento social, entende-se na riqueza 
pela diferença que resulta no desenvolvimento humano, no aumento de autoestima das partes 
envolvidas, e no reconhecimento social.
No caso dos trabalhos colaborativos entre designers e artesãos, faz-se importante não apenas 
a atualização do referencial teórico, mas também a ampliação do conhecimento a partir de um 
HNWZQ�DKFKTGEKQPCN�GPVTG�EQPJGEKOGPVQ�CECFȍOKEQ�G�Q�RQRWNCT��QW�GPVTG�UCDGTGU�VGEPQ�EKGPVȐƒEQU�
e os tácitos. Pode-se inclusive trazer o conceito de ecologia dos saberes, conceito do sociólogo 
$QCXGPVWTC�5QWUC�5CPVQU�
���������SWG�RTQRȗG�UWRGTCT�C�OQPQEWNVWTC�FQ�UCDGT�EKGPVȐƒEQ�G�FCT�
importância a outros saberes e práticas.
Acredita-se que, com este método, seja possível promover o desenvolvimento cultural e ampliar o 
acesso ao fazer crítico. Espera-se também o reconhecimento e fomento das vocações e talentos, bem 
como a ampliação das oportunidades de ocupação e renda através de uma produção diferenciada.

A metodologia aqui proposta tem como objetivos:
• fortalecer o desenvolvimento do design e do artesanato ou do que será denominado por fazer local;
• fomentar a reflexão sobre este fazer local e criar intervenções que referenciem culturalmente 

cada local e sua comunidade;
• valorizar as identidades existentes;
• ter respeito às técnicas e saberes tradicionais;
• KFGPVKƒECT�WOC�KEQPQITCƒC�RTGUGPVG�PC�OGOȕTKC�EQNGVKXC�
• KPUVKVWKT�WO�RTQEGUUQ�FG�
TG�CRTQRTKCȊȆQ�FQU�UȐODQNQU�SWG�KFGPVKƒECO�WOC�EWNVWTC�NQECN�
• preservar a memória e criar sentimento de pertencimento;
• implementar a metodologia de capacitação e desenvolvimento de processos criativos;
• KPVGPUKƒECT�C�ECRCEKFCFG�RTQFWVKXC�EQO�TGURQPUCDKNKFCFG�UQEKQCODKGPVCN�G�WO�EQOȌTEKQ���������

ético e solidário;
• RTQRKEKCT�C�CWVQPQOKC�FQU�CTVȐƒEGU�RCTC�UG�VQTPCTGO�RTQVCIQPKUVCU�FG�UGW�RTȕRTKQ�FGUGPXQNXKOGPVQ�

O ‘fazer local’ constitui-se como um saber-fazer, um processo localizado e determinado por um lugar. 
Os objetos desta produção, denominados como objetos-lugares, carregam em si as particularidades 
FG�WOC�FGVGTOKPCFC�EWNVWTC�NQECN��5ȆQ�GZGORNQU�FG�WOC�ECTVQITCƒC�IGQITȄƒEC��UQEKCN�G�EWNVWTCN�

Krucken (2009) ressalta ainda oito ações essenciais para promover produtos locais, a saber:
• reconhecer (compreender o espaço onde esse produto será produzido, sua história, qualidades, 

estilos de vida das comunidades, seu patrimônio material e imaterial, entre outros);
• ativar (integrar competências, investindo no desenvolvimento de uma visão integrada de todos 
QU�CVQTGU�GPXQNXKFQU�G�TGCNK\CT�RGUSWKUCU�G�CUUGUUQTCT�SWGUVȗGU�NGICKU�G�ƒPCPEGKTCU��

• comunicar (informar sobre os modos de fazer tradicionais do produtos, sua história e origem);
• proteger (fortalecer a imagem do território, desenvolvendo uma imagem clara e coesa deste 

através dos produtos);
• apoiar (valorizar o saber-fazer e buscar formas e novas tecnologias que auxiliem, mas não des-

caracterizem a identidade do produto e do território);
• promover (conscientizar e sensibilizar produtores e governantes na busca pela qualidade de vida 

da comunidade no sentido de utilizar de forma sustentável seus recursos, fortalecer a produção 
com políticas públicas voltadas também à valorização da identidade local, envolver empresários 
e indústrias locais e difundir valores relacionados à sustentabilidade a toda comunidade);

• desenvolver (produtos e serviços que respeitem e valorizem o local através do conhecimento 
dos potenciais locais e do fomento de atividades relacionadas como turismo, festas e feiras);

• consolidar (criar redes de cooperação entre todos os atores locais e agentes de inovações do 
território). (adaptado de Krucken, 2009) 

&GUVC�OCPGKTC��RTGVGPFG�UG��CQ�ƒPCN��EQPUGIWKT�TGUICVCT�C�EWNVWTC�EQOQ�HCVQT�FG�CITGICȊȆQ�FG�
valor ao fazer que torna-se cultural. E, por cultural, entende-se não só o relacionado ao conjunto de 
manifestações artísticas e comportamentais de um povo, mas como expressão que caracteriza 
essa sociedade por um determinado tempo.

Problema
O problema inicia-se na interação entre o artesanato e o design, concordando o conhecimento mer-
cadológico e de produção deste último. O design é uma ferramenta para se conseguir um produto 
melhor e uma alternativa para a redução dos custos de produção. Por melhor, entende-se que este 
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possa ser repensado do ponto de vista funcional, visual, ergonômico, econômico, ambiental e/ou 
produtivo, de modo a atender às necessidades dos usuários ou dos produtores. 
O design consegue revelar e até adicionar valor aos produtos de maneira a conseguir a conquista 
de mercados, sendo fator diferenciador de produtos e serviços. Ele pode destacar aspectos, como 
identidade, qualidade e satisfação do cliente, que são condicionantes fundamentais para a manu-
tenção e conquista de novos mercados.
Na metodologia a ser apresentada, sugere-se inclusive que o desenvolvimento seja contaminado 
pelo e no cotidiano. Valorizar as histórias de vida de cada comunidade visitada; preservar o patrimô-
nio local, seus bens materiais e imateriais; entender as características do território ou da paisagem 
KOGFKCVC��TGEQPJGEGPFQ�CU�RCTVKEWNCTKFCFGU�FG�ECFC�NWICT�RCTC�SWCNKƒECT�QU�RTQFWVQU�GZKUVGPVGU�QW�
desenvolver novos produtos. Desta forma, a produção carrega em si a identidade e as particularida-
des da cultura local.
Sugere-se também ampliar a riqueza imaterial do fazer local com a expressividade e a postura crí-
tica da arte, em especial da contemporânea. Vale ressaltar que a apresentação de novos universos 
através de referências a outros trabalhos artísticos apenas amplia o saber local e fomenta o arte-
sanato feito. Sugere-se usar a expressividade individual de cada participante no desenvolvimento 
de um determinado produto.
Acredita-se que o homem é, por natureza, um ser criativo com o poder de inventar. Assim, entende-
-se que as pessoas são mais do que apenas Homo sapiens, elas são também Homo faber.  
&GUVC�RGTEGRȊȆQ��TGCƒTOC�UG�C�FGƒPKȊȆQ�FG�HC\GT�NQECN��/CKU�FQ�SWG�WO�HC\GT�OCPWCN�G�ȚPKEQ�
CTVG-
sanato), este fazer é também metodológico (design), podendo ser de larga escala e reprodutibilidade 
(indústria) mas que necessariamente culmina na expressão de um ser ou comunidade (arte e iden-
tidade) diante de sua localidade (seja pela técnica usada, pelo material, pelas referências culturais, 
paisagísticas, e históricas). Portanto, de agora em diante, este será o termo aqui usado.
(C\�UG�KPVGTGUUCPVG�FGPQOKPCT�QU�WUWȄTKQU�FGUVG�NCDQT�RQT�CTVȐƒEGU�EQOQ�HG\�5GPPGV�
������� 
Desta maneira os artesãos serão assim denominados, ampliando o conceito para o trabalhadores 
que buscam a qualidade e a confecção de um bom trabalho.
1�HC\GT�NQECN�UGTȄ�C�CVKXKFCFG�FQU�CTVȐƒEGU��1�TGUWNVCFQ�FG�UGW�VTCDCNJQ�Ȍ�Q�EQPLWPVQ�FG�RGȊCU�QW�
produtos demarcados por características locais e regionais, expressão de um coletivo, de um 
povo, de um indivíduo (artesão ou designer). O fazer local é a manifestação imaterial e material da 
EWNVWTC�FG�WO�EQNGVKXQ�GURGEȐƒEQ�GO�WO�FGVGTOKPCFQ�RGTȐQFQ�FG�VGORQ�

Metodologia
Para desenvolvimento deste estudo, avaliou-se diversas parcerias entre designers e artesãos. 
Analisou-se as ações e atividades propostas no Brasil e em Portugal. Esta escolha se deu pela 
HCEKNKFCFG�FG�UG�GPEQPVTCT�DKDNKQITCƒC�C�TGURGKVQ�FGUVCU�CȊȗGU�G�RGNC�RTQZKOKFCFG�WOC�XG\�SWG�C�
autora já viveu nestes dois países.
O trabalho de investigação e proposição de uma ‘nova’ metodologia foi feito a partir do estudo do 
trabalho de: Raul Cunca, Lígia Lopes, Helena Grácio, The Home Project, SusDesign, A Avó Veio Tra-
balhar, todos portugueses. Já no Brasil, avaliou-se os trabalhos e textos de Adélia Borges, Renato 
Imbroisi, Marcelo Rosenbaum, Heloisa Crocco (Laboratório Piracema de Design), Porfírio Valada-
res, Paula Dib, Tina Moura e Lui Lo Prumo, Lars Diederichsen, Artesanato Solidário no Aglomerado 
da Serra, Programa Artesanato Solidário – ARTESOL, Aloísio Magalhães, Andrea Bandori, Domin-
gos Tótora, e o trabalho prático do própria autora. A avaliação de alguns destes nomes citados 
pode ser pesquisado no artigo ‘What difference does a designer make in Brazilian craftsmanship?’, 
de Paoliello e Eringe (2015).
#�RTQRQUVC�PȆQ�Ȍ�CRTGUGPVCT�WO�OȌVQFQ�KORQUKVKXQ�G�NKPGCT�EQO�GVCRCU�FGƒPKFCU�G�FGVGTOKPCFCU��
OCU�UKO�WO�OQFQ�FG�RTQFW\KT�KPFKXKFWCN�QW�EQNGVKXQ��SWG�RTQRKEKC�C�RCTVKEKRCȊȆQ�FQU�CTVȐƒEGU�PC�
condição de sujeitos e não de meros espectadores e dos designers como colaboradores e tam-
bém aprendizes e não gerentes de um fazer. É uma rede de trocas não hierarquizada na qual todos 
participam e ganham ao longo do processo.
7O�RQPVQ�KORQTVCPVG�Ȍ�Q�GPVGPFKOGPVQ�FC�PGEGUUKFCFG�FG�UG�VGT�WO�ūCVGPFKOGPVQŬ�KPVGITCN�CQU�CTVȐ-
ƒEGU��2QT�CVGPFKOGPVQ��FK\GOQU�SWCPVQ�CQ�CVQ�FG�CVGPVCT��FG�RTGUVCT�CVGPȊȆQ��VGT�GO�EQPUKFGTCȊȆQ��
2QT�KPVGITCN��GPVGPFG�UG�SWG�UGTȆQ�KPVGTXGPȊȗGU�SWG�EQPUKFGTCO�VQFQU�QU�EQORQPGPVGU�
CTVȐƒEGU�G�
EKTEWPUVȅPEKCU��EQO�Q�CWZȐNKQ�FG�WOC�GSWKRG�OWNVKFKUEKRNKPCT�
VȌEPKEQU��EQORQUVC�RQT�RTQƒUUKQPCKU�
de diferentes áreas para orientar o trabalho. A proposta é que se estabeleça sempre um Círculo de 
Cultura, como proposto por Paulo Freire no qual todos estão à volta de um coordenador, atuando 
ativamente e não de um professor que impõe seu conhecimento soberano e indiscutível.

Como muito bem colocado por Horton e Freire (2011),

̻$V�SHVVRDV�DSUHQGHP�XPD�FRP�DV�RXWUDV��1¥R�«�SUHFLVR�VDEHU�D�UHVSRVWD��9RF¬�SUHFLVD�VDEHU�DOJXPD�
FRLVD��HOHV�VDEHP�DOJXPD�FRLVD��9RF¬�WHP�TXH�UHVSHLWDU�R�FRQKHFLPHQWR�GHODV��XP�FRQKHFLPHQWR�TXH�HODV�
próprias não respeitam, e ajudá-las para que passem a respeitá-lo” (Horton e Freire, 2011:78).

Todos devem agir com respeito de maneira a encontrar a relevância do ofício e a interface entre o 
passado e o presente, entre a tradição e o contemporâneo. É sugerido tentar combinar a produção 
artesanal com as necessidades dos tempos atuais e demandas locais e globais, como posto por 
Sethi (2005).
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É importante que nas equipes existam diferentes olhares, diferentes modos de se perceber e atuar. 
Além de uma acumulação de diferentes experiências e diversos conhecimentos, o potencial cria-
tivo do indivíduo aumenta com o trabalho coletivo e na interação com outros, o que é conseguido 
no estabelecimento de uma equipe multifocal.
Uma etapa importante a ser feita é a capacitação da equipe que irá atuar no projeto. É importante 
que todos estejam preparados para atuarem de forma colaborativa. Deve-se priorizar a utilização 
de estratégias que privilegiem a participação ativa dos membros da comunidade e da equipe téc-
nica, conforme sugerido por Nunes (2002:13).

As orientações iniciais podem acontecer considerando os seguintes aspectos:
• educacionais: capacitação e atualização, treinamento e educação continuada, desenvolvimento 
FG�QƒEKPCU�FG�GORQFGTCOGPVQ�FQU�RTCVKECPVGU�G�GPXQNXKOGPVQ�FG�QWVTQU�SWG�SWGKTCO�RCTVKEKRCT�

• identitários: percepção do que é produzido e valorização e ampliação de seus atributos e valores 
culturais, discussão sobre a importância do artesanato e do design; 

• produtivos: avaliação dos materiais, instrumentos e técnicas usados, entendimento da linha de 
RTQFWȊȆQ�GZKUVGPVG��FCU�TGURQPUCDKNKFCFGU�G�JCDKNKFCFGU�FG�ECFC�CTVȐƒEG��QTICPK\CȊȆQ�FQ�ITWRQ�
e relações sociais, comunicação dos objetos desenvolvidos, avaliação social, ambiental, cultural 
e econômica; 

• CFOKPKUVTCVKXQU��EQO�HQEQ�PC�IGUVȆQ�FQ�PGIȕEKQ�G�GO�SWGUVȗGU�FG�EWPJQ�ƒPCPEGKTQ��EQOGTEKCN�G�
no empreendedorismo individual e coletivo;

• infraestrutural: avaliação ambiental (relativo ao conforto térmico e acústico) do espaço de 
criação e produção, avaliação do mobiliário e posturas (relativo à ergonomia), percepção de uma 
infraestrutura inadequada ou inexistente. 

Percebe-se que o trabalho não se limita somente a executar, mas a gerar um movimento de 
EQPUEKȍPEKC�C�TGURGKVQ�FQ�HC\GT�EWNVWTCN�RQT�RCTVG�FQ�CTVȐƒEG�G�FG�VQFQU�QU�FGOCKU�GPXQNXKFQU��
Neste sentido, o produto torna-se altamente diferenciado em função de sua carga de interpretação 
crítica de uma realidade, destacando-se tanto para sua absorção por outras gerações, quanto para 
seu consumo como produto cultural.
O objeto a ser trabalhado durante todas as etapas do projeto se dá no âmbito da problemática do 
fazer local enquanto fazer crítico e consciente da condição cultural desta prática, em detrimento 
à simples reprodução de receitas e imagens comummente divulgadas em especial nas revistas 
dedicadas às técnicas artesanais.
Através da proposta de reflexão sobre o fazer artesanal como ato crítico e interpretativo, conside-
TC�UG�C�OCPGKTC�EQOQ�QU�CTVȐƒEGU�NKFCO�EQO�UWCU�TGHGTȍPEKCU�EWNVWTCKU��UGWU�UȐODQNQU�G�NWICTGU�FG�
memória e pelo entendimento de como a produção artesanal é hoje praticada na comunidade. Este 
ato crítico e interpretativo do fazer pode ser compreendido pela capacidade de um indivíduo ou 
grupo de produzir novas combinações, dar respostas inesperadas, originais, úteis e satisfatórios, 
dirigidas a solução de um determinado problema. 
Todos os seres humanos podem desenvolver e melhorar a sua capacidade criativa e crítica, para 
VCN�Ȍ�PGEGUUȄTKQ�FGUGPXQNXGT�C�HNWKFG\��C�HNGZKDKNKFCFG�G�C�QTKIKPCNKFCFG�FQ�RGPUCOGPVQ�SWG�Ȍ�FKƒEWN-
tado pela falta de conhecimento da área, pela inexperiência ou pela falta de motivação. Acredita-se 
que as ideias são associações e criar é recombinar o conhecimento disponível. Vale, portanto, 
escrever um pouco mais sobre este importante ponto.
Bonsiepe (1997) destaca que, além da sensibilidade formal-estética, as habilidades de perceber, 
questionar, formular e avaliar são inerentes ao pensamento criativo. De acordo com este autor, 
a percepção é o elemento mais importante pois apresenta uma maneira de observar e explorar 
ambiguidades e contradições e vislumbrar alternativas de se estruturar o mundo. É uma forma 
de organizar e interpretar os estímulos e as informações recolhidas pelos sentidos.
Entretanto, no ato de criar, existem momentos não só de análise, mas também de seleção e de 
avaliação. A análise exige tanto um pensamento crítico e racional como um pensamento intuiti-
vo e emocional. Faz-se necessário, portanto, na prática e processo projetual, o desenvolvimento:
• do pensamento hipotético, que trata da arte de supor e fundamentar;
• do pensamento analógico, que faz a decomposição do todo em partes;
• da capacidade de síntese que utiliza da redução em esquemas, mapas ou diagramas de manei-
TC�C�HQOGPVCT�C�UKORNKƒECȊȆQ��

• da generalização na qual aparece o relacionamento com situações concretas e conhecidas; e 
• da intuição, que trata da contemplação do problema e sua solução não utilizando da razão ou 

do conhecimento.

Vale dizer ainda que no processo criativo é importante que os envolvidos se desliguem conscien-
temente das restrições e das soluções formais por um tempo, para se liberar dos preconceitos, 
restrições e bloqueios, e conseguir explorar novas perspectivas. Estes pontos devem ser trabalha-
FQU�CQ�NQPIQ�FG�VQFQ�Q�RTQEGUUQ�FG�RCTEGTKC�GPVTG�FGUKIPGT�G�CTVȐƒEGU��UGPFQ�DCUG�HWPFCOGPVCN�FG�
todo o método aqui proposto. 
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Resultados
#�OGVQFQNQIKC�RTQRQUVC�UG�CRTGUGPVC�GO�SWCVTQ�HCUGU�FKUVKPVCU��FKCIPȕUVKEQ�G�RNCPGCOGPVQ��QƒEK-
PCU�FG�UGPUKDKNK\CȊȆQ�G�ECRCEKVCȊȆQ��G�QƒEKPCU�FG�RTQFWȊȆQ�G�RTQRCICȊȆQ��XGT�ƒIWTC���
Vale destacar o reconhecimento do fazer local não só como produto, mas como atividade de cunho al-
tamente transformador, capaz de gerar e ser gerida por processos de mobilização comunitária e socia-
lização que contribuem para a melhoria da autoestima e da qualidade de vida da população envolvida e 
de seus familiares. Neste sentido, além da promoção da cultura de cooperação, trabalho em grupo e o 
fortalecimento de um espírito associativo, é trabalhada a dimensão material e imaterial da cultura local, 
em favor da tomada de consciência do fazer cultural. O objetivo maior é a inovação social.
A seguir, cada etapa da metodologia será apresentada.

Nesta etapa, propõe-se que seja feita a avaliação geral do fazer local produzido pelo indivíduo, 
grupo ou comunidade, visando melhor entender a dinâmica de produção, os materiais e técnicas 
WVKNK\CFQU�G��CVȌ�OGUOQ��CXCNKCT�C�TGNCȊȆQ�GPVTG�CTVȐƒEG�G�Q�UGW�HC\GT��(C\�UG�KORQTVCPVG�CXCNKCT�UG�
a prática está ligada a subsistência do próprio individuo, se ela é ancestral, se a produção sofre 
influência ou influencia a comunidade e localidade.
+PKEKC�UG�GPVȆQ�Q�VTCDCNJQ�EQO�Q�FKCIPȕUVKEQ�NQECN�SWG�VTCVC�FC�KFGPVKƒECȊȆQ�FCU�RTȄVKECU�GZKUVGP-
tes e próprias dos moradores da comunidade e do levantamento das características e particulari-
dades do lugar. Como exposto por Roca e Oliveira (2002),

D��UH�DͧUPD©¥R�GDV�LGHQWLGDGHV�ORFDLV�H�UHJLRQDLV�GHYHP�UHIRU©DU�D�WRSRͧOLD�HQWUH�RV�DFWRUHV�H�DJHQWHV�
de desenvolvimento, tanto individuais como institucionais, como forma de os tornar localmente 
responsabilizados por: a promoção da consciencialização ambiental e sociocultural; a protecção do 
SDWULPµQLR��PDWHULDOL]DGR�QDV�SDLVDJHQV�QDWXUDLV�H�FXOWXUDLV��R�HQFRUDMDPHQWR�GH�UHOD©·HV�VRFLDLV�
construtivas e de um espírito comunitário e; o fortalecimento da autoestima e o sentimento de 
segurança económica e cultural (Roca e Oliveira, 2002:12).

É também, neste momento, que sugere-se acontecer a avaliação do lugar e da comunidade com 
mapeamento das histórias, usos e costumes tradicionais; dos saberes, celebrações e formas de 
expressão da comunidade, de sua memória oral. Os aspectos históricos e de evolução social e 
WTDCPC�FQ�NWICT�FGXG�UGT�VCODȌO�CXCNKCFQU��Ǳ�HGKVQ�Q�TGIKUVQ�G�GPVGPFKOGPVQ�FC�IGQITCƒC�NQECN��
FCU�GFKƒECȊȗGU�KORQTVCPVGU��FC�HCWPC�G�HNQTC�RCTVKEWNCTGU�
&GXG�UGT�FG�KPVGTGUUG�FG�VQFQU�VCPVQ�CU�GUVTWVWTCU�HȐUKECU�SWCPVQ�CU�ūGUVTWVWTCU�FG�OGOȕTKCUŬ��
2CTVG�UG�RQTVCPVQ�FC�EQORTGGPUȆQ�G�KPVGTRTGVCȊȆQ�FC�TGCNKFCFG�FQ�NWICT��#�KPVGPȊȆQ�ƒPCN�Ȍ�CPCNKUCT�
usos e apropriações quotidianas; entender as relações que são geradas; entender as necessidades 
e expectativas de todos. Um envolvimento de dentro para fora, não como alguém que vê de cima 
ou de longe, mas que experimenta por inteiro o processo e a realidade existente.
Vale explorar caminhos que auxiliem no reconhecimento, interpretação e incorporação tanto da 
objetividade explícita, quanto da subjetividade encoberta pelos signos do lugar. Como já colocado, 
sugere-se adotar a linha do pensamento que “considera o ato criativo como o resultado de uma 
análise e de uma reflexão crítica sobre os sistemas existentes, sobre os extratos de uma herança 
EWNVWTCN�FGECPVCFC�RGNC�EQPUEKȍPEKC�JKUVȕTKEC�OQFGTPCŬ�
/QPVCPGT�������������
Existem alguns instrumentos usados na avaliação de uma localidade, a saber: walkthrough, mapa 
comportamental, observação participativa, questionários, entrevistas, mapa mental e levantamen-
tos de aspectos morfológicos e espaciais. O resultado desta etapa é um relatório que apresenta a 
compilação e análise dos dados coletados para planeamento das ações e atividades futuras, seus 
objetivos, cronograma e responsabilidades.
Esta avaliação prévia é fundamental, para que não ocorra nenhuma discrepância ou interferência 
CDTWRVC��CƒPCN��Q�QDLGVKXQ�Ȍ�ūKPVGTHGTKT�UGO�HGTKTŬ�EQOQ�FKUUG�,CPGVG�%QUVC�
�������(C\�UG�PGEGUUȄ-
rio colocar todos os participantes nesta etapa primeira para seja realmente um trabalho colabo-
rativo, feito por todas as mãos envolvidas. Desta maneira, estes procedimentos serão mais do 
SWG�WO�DCNK\COGPVQ�UQDTG�C�TGCNKFCFG�GZKUVGPVG��1U�FCFQU�EQNGVCFQU�UGTXKTȆQ�RCTC�QU�CTVȐƒEGU�
VQOCTGO�EQPUEKȍPEKC�G�GNGIGT�Q�SWG�NJGU�Ȍ�KORQTVCPVG�G�RCTC�C�GSWKRG�VȌEPKEC�
QU�ūGUVTCPIGKTQUŬ��
perceberem o que é apresentado e as escolhas colocadas.
Se não houver o envolvimento da comunidade desde o início, para que ela se sinta e seja efeti-
XCOGPVG�RCTVG�FCU�CȊȗGU�FG�HQOGPVQ��Ȍ�DGO�RQUUȐXGN�SWG�GNC�PȆQ�UG�KFGPVKƒSWG�EQO�Q�SWG�GUVȄ�
sendo proposto, não se apodere do projeto. O resultado pode ser a não continuidade da parceria.
No caso de não haver nenhuma prática artesanal e o objetivo da ação for desenvolver um meio 
de geração de renda em uma determinada comunidade, a equipe deve, em conjunto com o grupo 
KPVGTGUUCFQ��KFGPVKƒECT�VȌEPKECU�G�OCVGTKCKU�SWG�UGLCO�CFGSWCFQU�ȃ�TGCNKFCFG�CODKGPVCN��UQEKCN�G�
cultural para dar início ao projeto.
Vale enfatizar que os dados coletados nesta etapa servirão de base para uma futura avaliação, na 
qual serão analisadas as transformações geradas pela intervenção, não somente do ponto de vis-
ta do produto, mas pelas transformações socioculturais possíveis, como o resgate da identidade, 
o sentimento de pertencimento, e a geração de renda.

Figura 1. Diagramas das etapas 
propostas.
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%QOQ�RTKOGKTQ�RCUUQ�CPVGU�FG�SWCNSWGT�QƒEKPC�FG�UGPUKDKNK\CȊȆQ�RTQRȗG�UG�Q�ECFCUVTQ�G�TGEQPJG-
EKOGPVQ�FQU�CTVȐƒEGU�SWG�SWGKTCO�RCTVKEKRCT��CRTGUGPVCȊȆQ�FQU�VȌEPKEQU�G�RCEVWCȊȆQ�FQ�ITWRQ��Ǳ�
RTGEKUQ�EQPUGIWKT�C�XCNQTK\CȊȆQ�FCU�RGUUQCU�G�FC�NQECNKFCFG�CVTCXȌU�FG�QƒEKPCU�FG�GORQFGTCOGP-
to de cada participante e do grupo.
De acordo com Margolin e Margolin (2004), o design social, diferentemente dos padrões habituais 
de projetos desenvolvidos no âmbito do design com foco industrial e mercadológico, visa não só 
satisfazer as necessidades humanas, mas contribuir para a transformação de uma comunidade. 
&GUVC�OCPGKTC�Ȍ�HWPFCOGPVCN�VTCDCNJCT�EQO�G�PȆQ�RCTC�QU�CTVȐƒEGU��#�GSWKRG�VȌEPKEC�FGXG�CUUWOKT�
o papel de tradutor, colaborador, mediador, de maneira a favorecer a autoestima, o reconhecimen-
to e a valorização de cada envolvido. É disso que se trata o termo empoderamento, de dar o poder 
de transformação ao outro, de defender o respeito e valorizar o saber de todos.
Vale lembrar, neste momento, das palavras de Abbonizio (2009),

̻������DFUHGLWD�VH�TXH�QDV�LQWHUYHQ©·HV�QR�DUWHVDQDWR��WDPE«P��Q¥R�VH�GHYH�FULDU�DOJXPD�GHSHQG¬QFLD�GR�
DUWHV¥R�DR�GHVLJQHU��1HVWH�VHQWLGR��DPEDV�DV�D©·HV�FRQGX]HP�SDUD�R�VHQWLGR�GH�P¼WXD�DSURSULD©¥R�
proporcionado a partir de um processo de aprendizagem” (Abbonizio, 2009:66)

É só assim que haverá o pleno conhecimento e a transformação verdadeira de todos os envolvidos. 
&GXG�UG�JCXGT�WO�EWKFCFQ�PC�FKXWNICȊȆQ�FCU�QƒEKPCU�FG�OCPGKTC�SWG�VQFQU�RQUUCO�VGT�CEGUUQ�CQ�
projeto proposto, ou seja, que ocorra um convite público. Caso seja necessário um processo de se-
NGȊȆQ��RGFG�UG�SWG�QU�ETKVȌTKQU�UGLCO�CPVGTKQTOGPVG�FGƒPKFQU�G�FKXWNICFQU�RCTC�SWG�QU�KPVGTGUUCFQU�
tenham ciência de todo o processo. Sugere-se que ocorra a apresentação de um breve portfólio e/ou 
amostras de produtos artesanais existentes. Sugere-se também a utilização dos seguintes critérios: 
originalidade, expressividade e qualidade técnica dos produtos desenvolvidos, coesão e interesse em 
integrar a equipe. 
A pactuação trata-se da apresentação geral do trabalho ao grupo, da assinatura do termo de com-
RTQOKUUQ�FQU�RCTVKEKRCPVGU�G�FGƒPKȊȆQ�FQ�JQTȄTKQ�FCU�QƒEKPCU�
Sugere-se usar a articulação e sobreposição de diversas linguagens e instrumentos, como a verba-
NK\CȊȆQ��C�HQVQITCƒC��Q�VGZVQ�G�Q�FGUGPJQ��GO�WOC�UȌTKG�FG�QƒEKPCU�FG�GZRTGUUKXKFCFG��ETKCVKXKFCFG��
subjetividade e sutileza. Trata-se da busca por um olhar mais sensível. Visa-se captar a percepção 
de cada participante, desvendando aspectos particulares de cada localidade e sua relação com 
a globalidade. Vale repetir que a intenção é que a identidade, a história de vida e o quotidiano da 
comunidade consiga ser revelado em seu fazer, portanto, os dados coletados na etapa anterior 
são fundamentais neste momento. Eles servirão de base para o trabalho, devendo ser usados nas 
QƒEKPCU�FG�RTQEGUUQU�ETKCVKXQU�
A criação de um sentimento de pertencimento ao lugar de trabalho é inevitável. Acredita-se que 
o lugar é o espaço da vivência. Sendo assim, ele cria memória e, por consequência, identidade. 
Entender a paisagem circundante é perceber que o território é produto de uma construção social, 
lugar de uso, patrimônio cultural revelador da história de um povo. Neste caso, o uso do método 
‘Olhar Atento’ de Ferrara (1987) é válido. Ele permite a observação e interpretação de referências 
visuais e culturais do entorno segundo o olhar do sujeito envolvido.
0CU�QƒEKPCU�FGUVC�GVCRC��RTQRȗG�UG�KFGPVKƒECT�WOC�KEQPQITCƒC�RTGUGPVG�PC�OGOȕTKC�EQNGVKXC�SWG�
possa ser trabalhada artesanalmente. Este momento é importante uma vez que já observou-se que, 
em alguns casos, a prática artesanal, em especial a brasileira, se dá de forma aleatória, sem que haja 
WOC�KFGPVKƒECȊȆQ�FQ�CTVȐƒEG�EQO�UWC�EWNVWTC�NQECN��'UVC�GVCRC�DWUEC�C�
TG�CRTQRTKCȊȆQ�FG�UȐODQNQU�
esquecidos e o resgate da identidade individual e coletiva para agregar valor cultural ao fazer local.
Existem algumas técnicas e ferramentas intuitivas e outras mais convencionais que podem ser 
usadas ao longo de toda a metodologia nos encontros entre os envolvidos, como:
• Brainstorming;
• Brainwriting;
• Desenhos coletivos;
• Moodboards (painel conceitual);
• Associação de ideias;
• Pesquisa-ação;
• #PȄNKUG�QTVQITȄƒEC��CPCNQIKCU��OGVȄHQTCU�
• Análise da relação social;
• Relatos de experiência;
• .GXCPVCOGPVQ�DKDNKQITȄƒEQ�
• Levantamento de imagens;
• .GXCPVCOGPVQ�HQVQITȄƒEQ��G
• Painel de imagens visuais.
Estas técnicas servem para explorar o novo e reconhecer o existente. São centradas no utilizador 

CTVȐƒEGU�G�GSWKRG�VȌEPKEC��G�PQ�EQPVGZVQ�CQ�TGFQT��'NCU�CLWFCO�C�
TG�RGPUCT�CU�HWPȊȗGU�G�C�NKPIWC-
gem dos produtos materiais e imateriais, a sua reinterpretação, reinvenção e reorganização, e dão 
respostas às novas condições sociais, tecnológicas e comunicativas.
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5CDG�UG�SWG�VTCDCNJCT�EQO�ITWRQU�PȆQ�Ȍ�HȄEKN��5KIPKƒEC�RGPUCT�CURGEVQU�UQEKCKU��EWNVWTCKU��JKUVȕTK-
cos e muitas vezes resgatar a autoestima de pessoas que se encontram à margem da sociedade. 
Na maioria dos casos, o artesanato é um suporte de sobrevivência. O papel aqui é, não só, poten-
EKCNK\CT�GUVG�ƒO��OCU��VTCDCNJCT�C�GZRNKEKVCȊȆQ�FC�KFGPVKFCFG�C�RCTVKT�FCU�UKPIWNCTKFCFGU�FG�ECFC�
vida que envolve o fazer artesanal: a convivência em família e com a comunidade; as particularida-
FGU�G�NGODTCPȊCU�FG�ECFC�WO�G�Q�EQPVGZVQ�IGQITȄƒEQ�NQECN�

 
No momento de produção, busca-se estimular o uso de materiais locais, das técnicas artesanais, 
o resgate dos valores tradicionais culturais. Faz-se necessária a avaliação da viabilidade econômi-
EC�RCTC�XGTKƒECȊȆQ�FC�KPUGTȊȆQ�FC�RTQFWȊȆQ�PQ�OGTECFQ��UGPFQ�KORQTVCPVG�EQPJGEGT�CU�FKXGTUCU�
formas de comercialização. A ideia básica é desenvolver e resgatar as práticas artesanais, recolo-
ECPFQ�QU�CTVȐƒEGU�PC�RQUKȊȆQ�FG�CIGPVGU�CVKXQU�FQ�FGUGPXQNXKOGPVQ�FQ�HC\GT��#ETGFKVC�UG�SWG�UG�
deve capacitá-los, se for o caso, para desenvolver e aprimorar os produtos, visando a continuidade 
do trabalho, sem depender de futuras ações de fomento.
A função do designer nesta etapa é a de facilitador do processo em busca da inovação social e do 
HC\GT�NQECN�EQO�UWC�CFGSWCȊȆQ�CQ�OGTECFQ�RTGVGPFKFQ��%QPVWFQ��Q�QDLGVKXQ�TGCN�Ȍ�GORQFGTCT�Q�CTVȐƒEG�
e/ou grupo para que ele possa caminhar sozinho futuramente. Como colocado por Michel e Menezes,

“Quando pensamos na Educação do indivíduo fazemos, muitas vezes, uma projeção, “idealizamos”;  
mas formar um cidadão pensando em seu futuro se faz impossível no pensamento de Bergson,  
o que podemos fazer é desenvolver a iniciativa, criatividade e a livre expressão do sujeito” 
(Michel e Menezes, 2009:1349)

Discussões sobre estratégias de projeto, estudo de mercado, avaliação da produção, qualida-
de e inserção de outras possibilidades materiais e técnicas, além da apresentação de obras de 
TGHGTȍPEKC�G�FGDCVG�C�RCTVKT�FG�UKVWCȊȗGU�CPȄNQICU�CEQPVGEGO�PGUVC�GVCRC��'UUCU�QƒEKPCU�XKUCO�
o desenvolvimento de novos produtos ou a avaliação de produtos existentes e, se for necessário, 
UWIGTG�UG�KPENWUKXG�C�TGCNK\CȊȆQ�FG�XKUKVCU�VȌEPKECU�RCTC�XGTKƒECȊȆQ�FG�QWVTCU�OCPGKTCU�FG�UG�
produzir e criar.
Vale utilizar as seguintes técnicas e ferramentas:
• 1ƒEKPCU�FG�ETKCVKXKFCFG�
• Imersão;
• 'URGEKƒECȊȆQ�FG�QRQTVWPKFCFG�
• Análise/pesquisa tecnológica;
• Pesquisa de sistemas produtivos;
• Pesquisa de técnicas;
• 'URGEKƒECȊȆQ�FG�QRQTVWPKFCFG�
• Análise de valor;
• Análise de custo benefício;
• Análise make-or-buy;
• Benchmarking (análise comparativa de produtos); e
• Pesquisa de mercado.

#Q�ƒPCN��Ȍ�RTQXȄXGN�SWG�CEQPVGȊC�Q�TGUICVG�FC�EKFCFCPKC�FC�EQOWPKFCFG��C�VTQEC�G�C�EQPUVTWȊȆQ�FG�
novos saberes; e o estreitar dos laços de amizade e cumplicidade entre os envolvidos no trabalho. 
1EQTTG�Q�TGEQPJGEKOGPVQ�FCU�JCDKNKFCFGU�G�EQORGVȍPEKCU�KPFKXKFWCKU�FG�ECFC�CTVȐƒEG��TGCƒTOC�UG�
a preocupação quanto ao respeito e a valorização pessoal e do grupo.
Vale colocar que os encontros para acompanhamento da produção devem ser periódicos. Este 
ETQPQITCOC�FGXG�UGT�FGƒPKFQ�RQT�VQFQU�QU�RCTVKEKRCPVGU�FG�OCPGKTC�C�ICTCPVKT�SWG�C�VTQEC�UGLC�
efetiva, que as orientações possam avaliar as melhorias nos produtos e/ou processos de produ-
ção e acabamento das peças.

 
Esta é uma etapa também importante na metodologia proposta, que pode aumentar as chances 
de se alcançar bons resultados no fomento do fazer local. É neste momento que devem ser abor-
dados com maior profundidade os aspectos administrativos, comerciais e discutido o conceito de 
GORTGGPFGFQTKUOQ��#�FKXWNICȊȆQ�Ȍ�VCODȌO�KVGO�HWPFCOGPVCN��RCTC�SWG�UG�RQUUC�FGƒPKT�C�OGNJQT�
forma de comercializar os resultados alcançados.
Alguns dos itens possíveis desta etapa são:
• ƒPCNK\CȊȆQ�FC�GVCRC�CPVGTKQT�EQO�CXCNKCȊȆQ�FC�RTQFWȊȆQ�TGCNK\CFC�
• avaliação do acabamento dos produtos realizados;
• CXCNKCȊȆQ�FQ�RTQEGUUQ�RTQFWVKXQ�ƒPCN�
• desenvolvimento de um catálogo das peças: dimensões, processos de produção e materiais;
• QƒEKPCU�FG�FGƒPKȊȆQ�FG�RTGȊQU�
• QƒEKPCU�FG�GODCNCIGO�
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• lançamento da nova produção, divulgação e início da comercialização;
• realização de exposições, sites e livros registos das atividades realizadas;
• organização do evento de lançamento da coleção proposta;
• desenvolvimento do projeto e acompanhamento da montagem e desmontagem de uma exposição;
• acompanhamento da fabricação das peças para exposição;
• realização de um site para divulgação do trabalho;
• QƒEKPC�FG�IGTGPEKCOGPVQ�FQ�site e divulgação virtual;
• criação de marca;
• QƒEKPC�FG�IGUVȆQ�G�FKXWNICȊȆQ�FG�OCTEC�
• assessoria de imprensa;
• apoio administrativo, jurídico e comercial;
• avaliação do grupo, percepção e fomento de liderança e capacitação de gerências;
• capacitação jurídica e entendimento sobre associativismo, trabalho coletivo, economia solidária;
• capacitação contábil;
• QƒEKPC�FG�GUVTCVȌIKCU�EQOGTEKCKU�G�TGNCEKQPCOGPVQ�EQO�Q�ENKGPVG�

,Ȅ�HQK�RGTEGDKFQ�PC�DKDNKQITCƒC�GUVWFCFC�SWG�CNIWPU�CTVȐƒEGU�PȆQ�RQUUWGO�XQECȊȆQ�IGTGPEKCN�RCTC�
GORTGGPFKOGPVQU��2QTVCPVQ��ECRCEKVCT�QU�CTVȐƒEGU�GO�IGUVȆQ�FG�PGIȕEKQU��GPUKPCT�CU�GVCRCU�SWG�
devem ser percorridas, é uma forma de reforçar o proposto de colocá-los na posição de sujeitos 
do trabalho artesanal e não de meros espectadores. É uma maneira de encurtar o caminho entre o 
CTVȐƒEG�G�Q�OGTECFQ�EQPUWOKFQT�
Quando o designer se coloca como único interlocutor entre o fazer local e o mercado pode ser ge-
TCFQ�WO�RTQDNGOC�RCTC�Q�CTVȐƒEG��%QNCDQTC�UG�RCTC�Q�CRCTGEKOGPVQ�FQ�UGPVKOGPVQ�FG�KPHGTKQTKFCFG�
do produtor, colocando-o a margem do processo. Pode ocorrer também uma apropriação indevida 
da autoria do objeto artesanal por parte do designer. Sendo assim, propor mecanismos que pos-
UKDKNKVGO�CQ�CTVȐƒEG�CWVQPQOKC�FG�RTQFWȊȆQ�G�XGPFC�FG�UGWU�RTQFWVQU�CTVGUCPCKU�Ȍ�EQNCDQTCT�RCTC�
valorização e ascensão do fazer local no mercado consumidor.
Sugere-se que todo o processo, tanto desta etapa quanto das anteriores, seja organizado em 
HQTOCVQ�CWFKQXKUWCN��HQVQITȄƒEQ�G�CVTCXȌU�FG�TGNCVȕTKQU�GO�WOC�RȄIKPC�PC�KPVGTPGV�FQ�RTȕRTKQ�FQ�
projeto. Este acervo documental poderá subsidiar, futuramente, o conteúdo de uma publicação e, 
mais que isso, serve como memória das ações efetivadas.
Como resultado das diversas etapas propostas, o fazer local inicial se transforma, bem como os 
CIGPVGU�UQEKCKU�GPXQNXKFQU��1EQTTG�C�KPUVKVWKȊȆQ�FG�UȐODQNQU�SWG�KFGPVKƒSWGO�C�EWNVWTC�NQECN��C�
criação de um sentimento de pertencimento entre todos os participantes; o empoderamento atra-
vés do reconhecimento e fomento de vocações e talentos locais; a ampliação das oportunidades 
FG�QEWRCȊȆQ�G�TGPFC�G�C�KPVGPUKƒECȊȆQ�FC�ECRCEKFCFG�RTQFWVKXC�
#Q�ƒO�FG�ECFC�GVCRC�Ȍ�KORQTVCPVG�KFGPVKƒECT�CU�RQUUȐXGKU�HTCIKNKFCFGU�FQ�RTQEGUUQ�OGVQFQNȕIKEQ�
proposto e aperfeiçoá-lo, em um ciclo contínuo de aprendizado prático e teórico. Essa ação fortale-
ce o proposto de desenvolver uma metodologia que não seja impositiva e linear.
Na verdade, a metodologia proposta foi apenas colocada em quatro etapas para facilitar o pro-
cesso de entendimento das ações necessárias. Ela não necessita, hora alguma, ser linear com pro-
blema-análise-solução como no processo de Bruce Archer ou Bruno Munari, ou Feed back como no 
processo proposto por Bernhard E. Bürdek, ou mesmo Circular como no de John Gero. 
5G�HQT�PGEGUUȄTKC�WOC�ENCUUKƒECȊȆQ�VGȕTKEC��Q�RTQRQUVQ�CSWK�GUVȄ�OCKU�RTȕZKOQ�FQ�General Procedural 
Model of Design Engineering proposto por Ernst Eder e Hosnedl cujos modelos apresentam parâmetros 
que não são ortogonais. Neste último são usados os verbos: aprimorar, realizar, avaliar, selecionar, 
FGEKFKT��XGTKƒECT��G�TGHNGVKT�SWG�FGƒPGO�DQPU�RCTȅOGVTQU�RCTC�CU�CȊȗGU�C�UGTGO�TGCNK\CFCU��0Q�CSWK�
proposto, além destes modos de pensar e agir, as etapas independentes podem ser realizadas parale-
lamente, possibilitando mais atividades em menos tempo durante o processo. Propõe-se um processo 
CFCRVCVKXQ�SWG�EQPUKFGTC�ECFC�EKTEWPUVȅPEKC��RTKPEKRCNOGPVG�RQTSWG�GNG�FGXG�UGT�FGƒPKFQ�EQO�ECFC�
CTVȐƒEG�QW�EQOWPKFCFG��QTKGPVCFQ�RQT�ECFC�TGCNKFCFG�
ƒIWTC����
As intervenções e as ações propostas devem ser feitas se forem necessárias e de maneira a agre-
gar qualidade e valor às peças e ao fazer local. Sugere-se trabalhar a partir de uma “demanda de 
mercado, conjugando-as com as questões da produção artesanal, com a vocação da comunidade, 
a vocação da matéria-prima e a vocação do fazer manual. Sempre preservando a identidade e os 
XCNQTGU�EWNVWTCKU�SWG�CSWGNG�CTVGUCPCVQ�VTC\Ŭ�EQOQ�EQNQECFQ�RQT�$QVGNJQ�
���������

Conclusões
Muito já foi dito sobre esta relação entre artesanato e design visando o desenvolvimento desta e 
a inovação social. Este texto é apenas mais uma colaboração para este estudo e traz de novo a 
crença de que é fundamental compreender a importância de se ir além da disseminação tradicio-
nal do conhecimento e começar a construí-lo coletivamente. O método proposto foi baseado nos 
estudos de diversas outras metodologias já aplicadas no Brasil e em Portugal.
Acredita-se ser necessário estabelecer o fluxo bidirecional entre conhecimento acadêmico e 
RQRWNCT��GPVTG�VGQTKC�G�RTȄVKEC��GNKOKPCPFQ�GUVCU�ENCUUKƒECȊȗGU��NKOKVGU�G�DCTTGKTCU��#ETGFKVC�UG�SWG�
Ȍ��UQOGPVG�FGUVC�OCPGKTC��SWG�CU�VTQECU�GPVTG�VȌEPKEQU�G�CTVȐƒEGU��QW�OGNJQT��GPVTG�QU�GPXQNXKFQU�
serão percebidas e tidas como essenciais tanto política, cultural, econômica, social e ambiental-
mente falando.

Figura 2. Diagrama que apresenta 
possibilidades de caminhos ao longo 
da trajetória metodológica proposta.
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8CNG�FK\GT�PQXCOGPVG�SWG�Q�OȌVQFQ�CSWK�GZRQUVQ�PȆQ�FGXG�UGT�WO�ƒO�GO�UKO�OGUOQ��2GNQ�EQP-
trário, no que concerne o fomento do fazer local, com as particularidades inerentes a cada projeto, 
RTQRQT�G�CRNKECT�WOC�OGVQFQNQIKC�FG�HQTOC�UKUVGOȄVKEC��UGO�WOC�TGCXCNKCȊȆQ��UGO�WOC�FGƒPKȊȆQ�
conjunta com a comunidade envolvida é fadar qualquer projeto ao fracasso. O inesperado é uma 
constante, faz-se assim necessária uma certa flexibilidade metodológica e uma compreensão 
permanente da necessidade de se reinventar o processo, adequando-o a singularidade de cada 
situação e circunstância. Deve-se admitir que cada investigação e cada relação proposta gere a 
sua própria estratégia metodológica, o seu próprio processo experimental.
Para futuros estudos, sugere-se pensar em uma avaliação das ações realizadas, na possibilidade 
FG�SWCNKƒEC�NCU�G�SWCPVKƒEC�NCU��#�RTQRQUVC�Ȍ�FG�ETKCT�PQTOCVKXQU�FG�CPȄNKUG�VCPVQ�FQ�RQPVQ�FG�
vista numérico quanto subjetivo.
2QT�ƒO��GPVGPFG�UG�SWG�Q�EQNQECFQ�CSWK�PȆQ�UG�VTCVC�FG�WOC�RQNȐVKEC�RCTC�Q�FGUGPXQNXKOGPVQ�FG�
parcerias entre o design e o artesanato, mas sim de uma valorização dos fazeres locais.
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Dimensão simbólica do design de comida: 
contributo para uma vida melhor, 
mais divertida e saudável no séc. XXI

Food design symbolic dimension: 
contribution for a better, funnier and healthier 
OLIH�LQ�WKH�WZHQW\�ͧUVW�FHQWXU\

Como conciliar o desejo organolético tradicional com a sobrevivência às novas epide-
mias alimentares? Que forma desenhar para uma alimentação consciente?

O desenho de comida deverá prevenir para sustentar, ajudando a sociedade a superar 
as suas doenças, respeitando a sua identidade cultural. A realização dessa intenção 
implicará educação ou persuasão emocional. 
Fazendo uma análise comparativa dos sistemas contentores de alimentação volan-
te observamos genericamente três modelos internacionais: as caixas de massas 
feitas à base de trigo, os revestimentos endurecidos por fritura e o enrolamento com 
películas vegetais como a alga nori. Procurando reduzir os impactos negativos do 
trigo observados por William Davis, pretendemos desenvolver um novo sistema de 
EQPVGPVQT�RTQFW\KFQ�RQT�RGNȐEWNC�XGIGVCN�ȃ�DCUG�FG�ƒDTC�FG�HTWVC�G�NGIWOGU�TGEKENC-
dos, explorando pela forma, cor e escala a comunicação nutricional do seu conteúdo 
assim contribuindo para uma mais lúdica tomada de consciência alimentar.

Palavras-chave food design, património organoléptico, contentor comestível, slow food.

How to reconcile the traditional organoleptic desire with surviving the new food epidemics? 
What shape to design for a conscious feeding?

Food design should prevent to sustain, helping society to overcome its health disorders, 
respecting its cultural identity. Accomplishing that purpose will imply education or 
emotional persuasion.
Making a comparative analysis of handheld food containing systems, we generically 
observe three international models: wheat-based dough boxes, sealing agents hardened 
WKURXJK�IU\LQJ�DQG�WKH�UROOLQJ�ZLWK�YHJHWDEOH�ͧOPV�OLNH�WKH�QRUL�VHDZHHG��6HHNLQJ�WR�UHGXFH�
wheat negative impacts observed by William Davis, we aim to develop a new containing 
V\VWHP�SURGXFHG�E\�D�YHJHWDEOH�ͧOP�REWDLQHG�IURP�UHF\FOHG�IUXLW�DQG�YHJHWDEOHV��H[SORULQJ��
through  shape, colour and scale, the nutritional communication of its content, thereby 
contributing to a more playful awareness to the food awareness.

Keywords food design, organoleptic heritage, edible container, slow food.
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1. Introdução
A metodologia adoptada partiu da revisão da literatura para uma profunda compreensão do estado 
da arte do food design, a partir da qual se procurou estruturar uma cosmologia de orientação do 
projecto, partindo do levantamento da informação disponibilizada pela governança europeia sobre 
higiene alimentar, aliada à investigação antropológica dos sistemas de alimentação volante, tendo 
por consequência a caracterização de um sistema alimentar através de análise comparativa dos 
materiais e técnicas de embalamento comestível dos alimentos.
No desenho de uma alimentação contra o tempo questiona-se se o design deverá contribuir para a 
sua aceleração (reduzindo ainda mais o tempo de que dispomos para comer) ou se, pelo contrário, 
deverá inverter essa tendência (descobrindo novos meios para prolongar o tempo que, comendo, 
dispensamos a nós mesmos na socialização com os outros). A propósito desta ideia, Miguel Esteves 
Cardoso1 denuncia patrioticamente: 

Em Portugal, o caso mais sério _ e a cerimónia mais solene _ é o almoço. Serão muito poucos 
os países em que se almoça tão bem e tão compenetradamente como cá. É à mesa e na cozinha, 
que os portugueses realmente empreendem o épico da raça. Na preparação e no despacho da 
comida, trabalham mais depressa e bem do que em qualquer outro ramo de atividade.
(Cardoso, 1997:16). (Figura 1)

Questionamo-nos se essa condição não será exclusiva de uma classe social e economicamente 
mais favorecida ou, se se trata apenas de uma decisão moral sobre as prioridades culturais que 
cada um de nós entende salvaguardar, sobretudo quando somos confrontados com estatísticas 
avassaladoras do Inquérito Alimentar Nacional 2017, onde se revela um país obeso onde mais de 
metade da população apresenta excesso de peso (57%), um perímetro abdominal de risco (50,5%), 
baixa actividade física infantojuvenil, excessivo consumo diário de álcool, açúcar simples e sódio,  
consequentes de uma alimentação demasiado salgada, doce, gorda ou excitante. 
Em Portugal, entre 2006 e 2015, os encargos do Serviço Nacional de Saúde (SNS) e dos utentes com 
vendas de insulinas e antidiabéticos não insulínicos tiveram um aumento de 269%. Em média, por 
dia, são diagnosticados 168 novos casos de diabetes, para além de acusarmos, em Portugal, a maior 
taxa de acidentes vasculares cerebrais (AVC) da Europa Ocidental2 (Figura 2).
A tomada de consciência sobre as consequências da alimentação para a saúde pública tem causa-
do uma reflexão global sobre a necessidade de desacelerar a comida, optando por um estilo mais 
saudável. Contrapondo-se ao fast food industrial, nasce um slow-food mais natural, biológico, ritualizado 
G�UCDQTQUQ�SWG�VGO�XKPFQ�C�FGHGPFGT�CU�XKTVWFGU�PGEGUUȄTKCU�ȃ�TGSWCNKƒECȊȆQ�FC�XKFC��2QT�GZGORNQ��
a cultura alimentar nipónica, baseada no consumo ritualizado de sushi e sashimi, tem adquirido uma 
PQVȕTKC�RTGHGTȍPEKC�FG�EQPUWOQ�GO�VGTTKVȕTKQU�WTDCPQU�OWKVQ�FGUGPXQNXKFQU�G�OCUUKƒECFQU��#UUKO��
o doseamento de pequenas porções coloridas e saborosas, de cereais neutros (hidratos), envolvendo 
ƒDTCU�RTQVGKECU�G�XGIGVCKU�XKVCOȐPKEQU�QW�HTWVCU�FQEGU��VGORGTCFQU�RQT�OQNJQ�FG�UQLC��EQPUVKVWKTȆQ�WO�
exemplo a considerar num desenho de comida mais adequado à condição humana. (Figura 3)
O principal obstáculo que se tem colocado à alimentação nutricionalmente mais higiénica, é a 
consequente falta de interesse organolético e de apelo emocional do consumidor, assim condena-
do a uma alimentação funcionalmente dominada correndo o risco de se constituir numa solução 
muito saudável, mas pouco atraente. Por outro lado, a habituação alimentar enraizada que, como 
se sabe, começa mesmo antes do nascimento através dos alimentos e sabores ingeridos pela 
mãe, constituirá um resistente mecanismo de conservadorismo alimentar. _Como se consegue 
substituir uma cultura ancestral por uma cultura adquirida? Os mecanismos de persuasão e co-
municação emocional das grandes marcas instaladas no mercado do fast food, como por exemplo 
a Mcdonald’s e a Nespresso, constituem exemplos de uma valorização simbólica da mediação, 
fundada no design. (Figura 4)

1 Cardoso, Miguel Esteves (1997, 15ª edição). A causa das coisas. Lisboa, ed. Assírio & Alvim.
2 JVVR���XKUCQ�UCRQ�RV�QRKPKCQ�DQNUC�FG�GURGEKCNKUVCU������������,C�VGOQU�C�TCFKQITCƒC�CNKOGPVCT�FG�2QTVWICN��
  consultado a 24 Setembro 2017
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Cara Wrigley e Rebecca Ramsey (Queensland University of Technology, Austrália3��KFGPVKƒECO�Q�
sucesso do marketing e do design dirigidos à venda de alimentos processados, desde o desenho 
de produtos alimentares ao desenho dos sistemas e serviços da sua distribuição. Sob a designa-
ção de food design emocional reconhecem uma poderosa arma social que, através da economia 
industrial, tem alterado hábitos profundamente enraizados. Segundo estes autores, o fenómeno 
deverá ser tomado em consideração para qualquer revolução alimentar, nomeadamente, para a 
reorientação dos sistemas alimentares promotores de uma vida mais saudável, a que o design se 
propõe mediar. De facto, são evidentes as manifestações de crescimento de grandes redes de dis-
tribuição de comida como a Mcdonald’s, mesmo em países de diferenciada tradição gastronómica 
como a Índia ou a China. (Figuras 5 e 6)
Para Harry Arribalzer4��C�SWGUVȆQ�FQ�HWVWTQ�FC�EQ\KPJC�RCUUCTȄ�RQT�ūSWGO�XCK�EQ\KPJCT!Ŭ��#�INQDCNK\C-
ção dos meios de produção e a concentração urbana levam a que, cada vez mais pessoas tenham 
de prescindir a comida executada pelos próprios meios por outra, preparada por terceiros. O tempo 
é, conclui, o ingrediente que falta não só nas nossas receitas como na vida de cada um de nós. A 
título de exemplo, na Índia, apesar da mesma pressão social a que o trabalho condiciona as pessoas 
GO�VQFQ�Q�OWPFQ�FGUGPXQNXKFQ��ITCȊCU�C�WO�KPVGNKIGPVG��G�GƒEKGPVG�UKUVGOC�CNKOGPVCT�FG�FKUVTKDWKȊȆQ�
individual de comida caseira em contentores portáteis (The Lunchbox5), não viram sucumbir a sua 
cultura alimentar. (Figura 7)

Fazer uma observação simbólica da gastronomia implicará reconhecer os valores implícitos e ex-
plícitos que representa em cada uma das comunidades humanas. A relevância desta observação 
residirá no facto de que as manifestações humanas de produção, tratamento e ingestão de certos 
alimentos parecem movidas por forças irracionais de envolvimento cultural, social e material que 
PGO�UGORTG�EQPXGTIGO�GO�DGPGHȐEKQ�FC�UQDTGXKXȍPEKC�JWOCPC��5G�RQT�WO�NCFQ�KFGPVKƒECOQU�
na gastronomia um acto cultural e, enquanto acto cultural reconhecemos sábios ensinamentos 
milenarmente transferidos, por outro lado, deparamo-nos hoje com uma sociedade cada vez mais 
conduzida pela ciência, exigente e informada que questiona as (nossas) mais genuínas heranças 
culturais. Assim, se a dimensão simbólica dos alimentos que aprendemos a gostar nem sempre 
contribuíram para a nossa saúde e perpetuação, a sua substituição esbarra contra a resistência 
de um corpo adaptado a uma certa cultura de experiências organolépticas que parece rejeitar, 
inconscientemente, a sua própria salvação. A mais evidente ilustração disto estará na obrigatória 
substituição de batatas fritas por saladas de vegetais crus na dieta infantil, na preferência de sopa 
como entrada de uma refeição em substituição de snacks salgados fritos, ou uma peça de fruta  
PQ�ƒPCN�FC�TGHGKȊȆQ�GO�XG\�FG�WO�FQEG�

2. (Re)conciliação de critérios organolépticos, sanitários e industriais (pertinência)
A revolução alimentar que se instituiu no séc. XX traduzida numa brusca redução de custos e 
aumento das qualidades nutritivas através da industrialização da produção de cereais e sua 
transformação agropecuária em carne e lacticínios, tem sido objecto de progressiva contestação 
pela nocividade química (herbicidas, inseticidas, antibióticos, conservantes, etc.), assim como 
pelo aceleramento industrial da produção agropecuária (p.e. no Japão, uma equipa de cientistas 
agrónomos, desenvolveu em laboratório a produção de 10.000 pés de alface por dia6, submetendo as 

5

6

3 International Journal of Food Design, Volume 1, Number 1, 2016.
4 http://www.leadingauthorities.com/speakers/harry-balzer (consultado em 13.01.2017)
5 The lunchbox�
�������ƒNOG�KPFKCPQ�GUETKVQ�G�TGCNK\CFQ�RQT�4KVGUJ�$CVTC�
6 Silvestre, L. (2015) 
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plantas a uma iluminação constante acelerando os seus ciclos de produção; também nos aviários 
industriais desenvolve-se hoje, em apenas 42 dias, o crescimento de frangos até ao estado adulto 
que, pelo excessivo peso e falta de consistência óssea, provoca, frequentemente, a ruptura das 
suas patas)7 a que se têm associado diversas epidemias humanas8. (Figuras 8 e 9)
Não obstante a radicação da fome nos países mais desenvolvidos, no século passado, a observa-
ção da insustentabilidade ambiental e o aumento de doenças em estados etários cada vez mais 
precoces (obesidade, doenças cardiovasculares, colesterol, diabetes, hipertensão, neoplasias) 
VȍO�LWUVKƒECFQ�C�PGEGUUKFCFG�FG�WOC�RTQHWPFC�TGXQNWȊȆQ�PQU�JȄDKVQU�JWOCPQU��FGUFG�NQIQ�
questionando aquilo que comemos e em que condições o fazemos (excessivo consumo de sal, 
maior aporte calórico ingerido face à baixa actividade física dispendida, excesso de consumo de 
gorduras saturadas e de açúcares processados)9. (Figura 10)

Face a uma crescente obsessão por uma alimentação que se anseia saudável, traduzida em inú-
meras tendências alimentares, aparente e nutricionalmente validadas — p.e. frugivorismo, assente 
na ingestão exclusiva de frutas e legumes em estado cru, ou termicamente processado; o ovo lacto 
vegetarianismo recusando a proteína animal mas tolerando os lacticínios e ovos; o vegetarianismo 
(vegan) que exclui qualquer proteína animal; a dieta paleolítica assente na ingestão proteica, reportan-
do-se ao modo como comeria o homem da pré-história; a dieta sem hidratos de carbono, banindo-se 
a ingestão destes; o jejum intermitente, estabelecendo-se uma restrição calórica durante dois dias por 
semana; a dieta detox consistindo apenas na ingestão de sumos e de sopas e, por último, a dieta sem 
glúten, são alguns dos exemplos mais frequentemente apregoados10—, é importante compreender 
que os hábitos alimentares, culturalmente enraizados no Homem não são facilmente permeáveis a 
uma imediata e radical mudança. No actual panorama da globalização alimentar, face à crescente 
oferta de produtos comerciais para a alimentação, e a saturação de informação nutricional por vezes 
contraditória, torna-se cada vez mais difícil tomar uma decisão consciente sobre a alimentação 
RTȕRTKC�G�FG�VGTEGKTQU�C�UK�EQPƒCFQU��1�LQTPCNKUVC�/KEJCGN�2QNNCPF11, creditado ensaísta e académico, 
Ȍ�CWVQT�FG�WO�EQPLWPVQ�FG�FQEWOGPVȄTKQU�EKGPVKƒECOGPVG�CRQKCFQU�SWG�EQPHTQPVCO�C�XCTKGFCFG�G�
complexidade da tradição com uma legislação sanitária nem sempre esclarecida. Uma série de 4 
documentários fundados nos 4 elementos clássicos – fogo, água, ar e terra – organizam ontologica-
mente o sistema alimentar tratando em cada episódio as 4 principais características da atual alimen-
tação humana: termicamente processada (fogo/grelhados), sistema de bio fermentação (ar/pão), 
transformação química por acção da água (sopas e guisados) e a transformação microbiana de 
matérias indigestas em alimentos (terra/ chocolate, queijo, bebidas alcoólicas, pickles e mandio-
ca). O programa dá a volta ao mundo procurando exemplos em todos os registos culturais (desde 
a América a Marrocos, à Índia, Brasil ou Austrália), numa manifestação criativa da grande adap-

7  Recentemente tem havido uma vaga de documentários que mostram os cenários da produção industrial 
���OCUUKƒECFC�FC�ECTPG��EQOQ�Ȍ�Q�ECUQ�FG�42 days in the life of chickens de Amanda Abbington.
8  De acordo com a aprovação da estratégia global para a dieta alimentar, actividade física e saúde, da Organização 
   Mundial de Saúde, aprovada na 57ª Assembleia Mundial de Saúde (2004) in http://www.who.int/dietphysicalactivity
   /strategy/eb11344/strategy_english_web.pdf (consultado a 07.01.2016). 
9  Conforme estudo apresentado pela OMS acerca da adopção dos hábitos alimentares saudáveis 
   in http://www.who.int/nutrition/publications/nutrientrequirements/healthydiet_factsheet394.pdf, e 
   http://www.who.int/dietphysicalactivity/strategy/eb11344/strategy_english_web.pdf (consultados a 07.01.2016).
10Oliveira, L. (2016).
11Michael Polland (1955- ) é um jornalista Americano, activista e Professor de jornalismo na UC Berkeley Graduate 
   School of Journalism. Tem-se dedicado a escrever sobre a intersecção entre a natureza e a cultura alimentar. 
   Escreveu vários livros e realizou vários documentários sobre o tema. 
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tabilidade do Homem aos mais diversos meios. No último episódio (terra) assistimos à complexa 
demonstração de como a alquimia tradicional num tanque de fermentação de leite para o fabrico 
de queijo, em cuba de madeira, poderá ter consequências sanitárias de maior higiene do que outro, 
em aço inox. Quem o revela é a Irmã Noelta Marcelino12, no Convento Beneditino da Abadia Regina 
Laudis, em Bethlehem Connecticut, doutorada em microbiologia. (Figura 11)

O actual estado da ciência começa a compreender enigmáticos sistemas da adaptação humana 
CQ�OGKQ��OQFGTPCOGPVG�EQPFGPCFQU�C�RTKOKVKXQU�G�UGNXCIGPU��FGUEQDTKPFQ�RCTCFQZCKU�LWUVKƒ-
cações na complexidade dos seus sistemas. Este estado de compreensão dos fenómenos tem 
permitido rever com mais atenção desempenhos e produtos tradicionais que a higienização 
novecentista havia condenado. Deste modo, alta e baixa cultura fundem-se num programa pós-
-moderno e luxuoso que parece não abdicar dos prazeres organolépticos que a cultura transpor-
tou até hoje. As sociedades mediterrânicas são a expressão viva disto mesmo explorando, com 
RTQXGKVQ�GEQPȕOKEQ��RTQFWȊȗGU�CNKOGPVCTGU�FG�GNGXCFC�UQƒUVKECȊȆQ�PC�ȄTGC�XKPȐEQNC��EJCTEWVCTKC��
lacticínios, gastronomia marinha (peixe, mariscos e algas).  A comida, acto de preparar alimentos 
e a sua ingestão colectiva, constitui a base da cultura – “o mais profundo envolvimento entre a 
PCVWTG\C�G�Q�JQOGO�GUVȄ�PQ�CEVQ�FG�EQ\KPJCTŬ�
2QNNCPF���������5ȆQ�GUUGU�RTQEGUUQU�SWG�CUUGIW-
ram a sobrevivência dos indivíduos e suas comunidades por adaptação ao meio, constituindo um 
património transferido geracionalmente e do qual dependia a sobrevivência do grupo. A normali-
zação universal da comida, facultada pela produção e distribuição capitalista de bens alimentares 
está na origem contemporânea da inversão destes valores (perda da relação do homem com a 
natureza: sazonalidade e território). (Figura 12)

3. Que forma desenhar para uma alimentação mais consciente? (questão)
Na cultura do food design que tem emergido sobretudo entre as dezasseis Universidades e Insti-
tutos globalmente disseminados13, encontramos uma grande variedade de tendências e posições 
TGNCVKXCOGPVG�CQ�UKIPKƒECFQ�FC�UWC�KORNGOGPVCȊȆQ��5G��RCTC�/CTIQNKP�Q�HQQF�FGUKIP�CKPFC�UG�
funda na longa tradição de contributos do design industrial e de comunicação, para Schifferstein 
destina-se ao planeamento social das práticas de consumo de comida, desenhando, por isso, 
novos hábitos sociais. Mas quando observamos os projetos de Vogelzang, percebemos que a sua 
atitude se baseia numa práxis artística, instalando na sociedade pequenas provocações metafóri-
cas, longe de se achar capaz de resolver o problema global. (Figura 13)
De certo modo encontramos no mapeamento destas posições distintas, uma cosmologia de pos-
sibilidades que se dirigem, autónomas, se não mesmo incompatíveis. 
Embora, como refere Providência, o “food designer esteja para o cozinheiro como o designer está 
RCTC�Q�CTVGUȆQŬ�
#HTGKZQ���������KORNKECPFQ�C�VQOCFC�FG�EQPUEKȍPEKC�UQDTG�Q�RTQLGVQ�CNKOGPVCT�RCTC�
além do saber fazer, a consideração do seu domínio poderá dirigir-se a diferentes propósitos. Numa 
perspetiva mais próxima da engenharia alimentar, o food design dirigido pela biologia, poderá posi-
cionar-se na procura de novos nutrientes e tecnologias assim promovendo uma sociedade melhor 

12 Recebeu o Prémio Internacional da Academia de gastronomia Grand Prix de la Science de Alimentation, em 2005, 
   e o )UHQFK�)RRG�6SLULW�$ZDUG�LQ�6FLHQWLͧF�$GYDQFHPHQW, dado pelo Senado Francês, Paris, em 2003.
13 The New School, Parsons, Paris; University of Minnesota, EUA; University of Illinois, EUA; Delft University of Technology, 
   Holanda; Otago Polytechnic, Nova Zelândia; New York University, EUA; Umea University, Suécia; Stanford University,    
   Califórnia, EUA; The Dutch Institute of Food & Design, Holanda; Escola Politecnico di Milano, Itália; Gustolab 
   International Institute for Food Studies, Itália; École Supérieure d’Art et de Design, Reims, França; L’Ecole de Design, 
   França; Académie Royale des Beaux-Arts de Bruxelles, Bélgica; Istituto Europeo di Design, Espanha e Itália; Abertay 
   University, Inglaterra.
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nutrida e mais saudável; mas quando se aproxima da sociologia, vemo-lo sobretudo empenhado 
a gerir novos e antigos recursos ativando a sustentabilidade na condição da acessibilidade social; 
distinguindo-se de outros que, não prescindindo da dimensão simbólica da comida, na elevação da 
comida ao estatuto da arte. Assim observamos que a engenharia (alimentar), a sociologia e a arte 
traduzem modos distintos de considerar o desenho da comida. 
Não se pode confundir gastronomia com culinária ou nutrição, tendo em conta que são disciplinas 
com diferentes objetivos e propósitos14.
O food design nasce de uma consciência da autonomia da forma, muitas vezes relacionado com o 
domínio da tecnologia, mas não vivendo sob a sua exclusiva dependência. O designer de comida 
explora os alimentos enquanto interpretação tecnológica, mediação cultural e reflexão poética. 
O exemplo do food designer e Professor francês Marc Brétillot produz uma reflexão sobre a comida 
que é comestível (ou construída em comida). Este autor desenha comidas metáfora para introduzir 
uma reflexão tão crítica ao ato de comer que se manifesta moral. Fazer do ato de comer um ato de 
pensar e, sobretudo, de decidir entre o bem e o mal, poderá ser entendido como o mais alto objetivo 
FQ�RTQLGVKUVC�UQEKCN�SWG�Ȍ��CƒPCN��GUVG�FGUGPJCFQT�FG�EQOKFC�CTVKUVC��$TȌVKNNQV�FKUVCPEKC�UG�FG�QWVTQU�
food designers como o internacionalmente reconhecido Marti Guixé, para quem desenhar comida 
implicará o total distanciamento às práticas da sua confeccção. (Figuras 14 e 15).

Assim, constatamos que o desenho de comida é uma actividade projectual que tem contribuído 
GƒEC\OGPVG�RCTC�C�KPFWUVTKCNK\CȊȆQ�CNKOGPVCT�UQDTGVWFQ�KFGPVKƒECFC�PC�EWNVWTC�QEKFGPVCN�C�RCTVKT�FQ�
século XX. Todo o esforço de mediação comunicacional, optimização construtiva e organização do 
serviço de distribuição e consumo só foi possível graças à mediação cultural do design na criação de 
identidades (branding e packaging), experiência organoléptica (concepção e representação do produto 
alimentar, food design) e ambientes de consumo (design de interiores), contribuindo na sua globalida-
FG�RCTC�Q�FGUGPJQ�FC�GZRGTKȍPEKC�ICUVTQPȕOKEC��0GUUG�UGPVKFQ��RQFGTGOQU�CƒTOCT�SWG�Q�UWEGUUQ�
económico de marcas como os restaurantes Mcdonald’s e KFC, os gelados Olá, as cafetarias Starbucks, 
ou mais recentemente o sistema de embalagem e serviço de café Nespresso (nestlé), podem consti-
tuir a reduzida mostra de um extenso leque de produtos universalmente distribuídos, decorrentes da 
contribuição do design de comunicação, de produto e serviço alimentar. (Figura 16).
O food designer enquanto mediador cultural, social e tecnológico, pretende contribuir funcionalmente 
para a vida do homem, (re)ligando-o à contemporaneidade e ao espaço urbano que habita. Este é o 
UGW�EQPVTKDWVQ�RCTC�C�UQDTGXKXȍPEKC�CTVKƒEKCN��C�EQPFKȊȆQ�EWNVWTCN�SWG�CFSWKTKW��RQT�UWDUVKVWKȊȆQ�FQ�
instinto que primitivamente perdeu. 

4. Conclusão (projecto)
O posicionamento desta comunicação: mediar a alimentação, envolvendo-a em camadas de signi-
ƒECFQ�G�RTC\GT��TGFW\KPFQ�Q�KORCEVQ�FG�TWRVWTC�EWNVWTCN�ȃ�GZRGTKȍPEKC�FQ�EQPUWOKFQT�Ȍ�Q�RTQITCOC�
de um projecto que se pretende desenvolver no futuro. A novidade da proposta estará no desenho 
contemporâneo da comida, não abdicando da cultura organoléptica herdada, (re)conciliando-a com 
as premissas agendadas pela OMS (Organização Mundial de Saúde). Tratar-se-á de desenvolver um 
meio de embalagem comestível alternativo ao trigo (90% dos sistemas dos contentores de alimenta-
ção volante são produzidos com base em trigo), com o apoio de laboratório de química alimentar da 
7PKXGTUKFCFG�FG�#XGKTQ�
UQD�FKTGEȊȆQ�EKGPVȐƒEC�FC�2TQHGUUQTC�5ȐNXKC�4QEJC���SWG�QHGTGȊC�WOC�UQNWȊȆQ�
técnica de isolamento do conteúdo húmido com a sua manipulação seca garantindo, no entanto, 

14 15

16

14  A primeira analisa as suas propriedades nutricionais, a segunda trata a comida sob a perspetiva da 
   educação social para a elevação dos padrões de saúde pública; a terceira trata o seu processamento numa 
   dimensão estética questionando a relação do que comemos com a preservação da vida
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um protagonismo mais saudável, sustentável e educativo, assim colaborando para a tomada de 
consciência nutricional.
Como intenção genérica, pretendemos com este projecto, inverter a cultura de fast food, optando 
alternativamente por um novo desenho de comida, promotor de um movimento slow food, humana-
mente mais atractivo, prazeroso, saudável e culturalmente integrado, apesar de mais consciente. 
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O uso criativo da tecnologia de impressão 3D: 
diferentes materiais de impressão e 
oportunidades de aplicação

The creative use of 3D printing technology: 
different printing materials and application 
opportunities

O presente artigo tem como intenção explorar o uso criativo dos diferentes 
materiais na tecnologia de impressão 3D, aplicados ao desenvolvimento de 
projetos de diversos âmbitos. A partir do reconhecimento da existência de 
distintos materiais os quais servem como base às impressoras tridimensionais, 
a proposta do estudo é coletar tal diversidade em uso atualmente, em conjunto 
com a exploração e reflexão sobre tópicos relacionados aos impactos advindos 
com tal tecnologia em sua área de aplicação, sob o aporte teórico de autores da 
área de criatividade e inovação. Desta forma, pode-se ter aplicabilidade nas mais 
diversas áreas de conhecimento; plásticos, biomateriais, cerâmica e metais são 
alguns exemplos de materiais que podem ser utilizados por tais equipamentos. 
Assim, explorar tal utilidade desta versatilidade é um ponto de destaque do estudo. 
Foram examinadas as atividades acerca dos distintos tipos de plataformas de 
impressão através do acesso a websites, artigos, bancos de dissertações e 
teses, bem como tendo em vista o conhecimento prévio de campo por parte da 
pesquisadora. Trata-se de um estudo exploratório, assentado sobre métodos de 
pesquisas em fontes primárias e secundárias. Encontraram-se resultados que 
delineiam desde já um caminho bastante múltiplo e frutífero acerca do uso da 
tecnologia, sendo mostradas experiências positivas, mas também demandando 
atenção especial em determinados pontos críticos.

Palavras-chave: impressão 3D; impressoras 3D; desenvolvimento de produtos; aplicações.

Abstract: This article intends to explore the creative use of the different materials in 
the existing 3D printing technology, applied to the development of projects of different 
scopes. Based on the recognition of the existence of different materials that serve 
as a basis for three-dimensional printers, the purpose of the study is to collect such 
diversity in use today, together with exploration and reflection on topics related to the 
impacts of such technology in its area of Application, under the theoretical contribu-
tion of authors of the area of creativity and innovation. In this way, it may be appli-
cable in the most diverse areas of knowledge; Plastics, biomaterials, ceramics and 
metals are some examples of materials that can be used by such equipment. Thus, 
exploring such usefulness of this versatility is a highlight of the study. The activities 
related to the different types of printing platforms through the access to websites, 
articles, dissertation banks and theses were examined, as well as the prior knowl-
HGJH�RI�WKH�ͧHOG�E\�WKH�UHVHDUFKHU��7KLV�LV�DQ�H[SORUDWRU\�VWXG\��EDVHG�RQ�PHWKRGV�RI�
research in primary and secondary sources. 
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1. Introdução
A tecnologia de impressão 3D vem se difundido com cada vez mais velocidade nos últimos anos (AN-
DERSON, 2012), apesar de sua idealização ter ocorrido há um considerável tempo, situada em meados 
da década de 1980 (tendo seus primeiros experimentos iniciados nos anos 1970) (CANESSA, 2013). O 
que é factível neste cenário é que apenas no início dos anos 2000 ocorreu a viabilização comercial de 
máquinas abaixo do valor de mil dólares, proporcionando certa popularização e uma maior acessibili-
dade a tal espécie de tecnologia (VENTOLA, 2014; KUHN; MINUZZI, 2015).
A manufatura aditiva, como também é conhecida a impressão 3D (HUDSON, 2014), possui como seu 
input primordial o uso de modelos virtuais. Tais modelos virtuais são gerados via softwares computacio-
nais do tipo Computer-Aided Design (CAD), fornecendo à impressora 3D a informação essencial para a 
confecção do produto desejado (HUDSON, 2014; ISHENGOMA; MTAHO, 2014). A deposição e a fusão de 
materiais são os métodos construtivos mais regularmente utilizados por essas máquinas, as quais tam-
bém variam em muito quanto ao uso de matérias-primas, isto é, diferentes tipos de polímeros, cerâmica, 
metais, tecidos, biomateriais, entre outros (VOLPATO, 2007; LIPSON; KURMAN, 2013; HUDSON, 2014). 
Essa variedade de materiais servindo de base construtiva às máquinas abre caminhos para seu uso 
em diferentes projetos, pertencentes aos mais distintos âmbitos de atuação. Assim, a emergência 
FC�KORTGUUȆQ��&�EQOQ�WO�OGECPKUOQ�UKORNKƒECFQ�FG�RTQVQVKRCIGO�TȄRKFC�OCPKHGUVC�UG�EQOQ�WO�
aliado consistente no desenvolvimento de projeto em múltiplas áreas do conhecimento, a exemplo 
da arquitetura, do design, da moda, das artes, saúde e educação, gerando saídas que não somente 
servem como protótipos ou modelos de teste, mas também como produtos plenamente funcionais e 
ƒPCKU�GO�OWKVQU�ECUQU�
.17-+55#5��5#55��������)4#/#<+1��-1*.'4��$7&+)��������070'5��������
KUHN; MINUZZI, 2015).
+ORTKOKT�WOC�RGȊC�FG�ƒDTC�FG�ECTDQPQ�RCTC�TGRQUKȊȆQ�GO�WO�GSWKRCOGPVQ��WOC�RTȕVGUG�FG�OGODTQU�
UWRGTKQTGU��WO�RGFCȊQ�FG�EJQEQNCVG�QW�CVȌ�OGUOQ�WOC�VCVWCIGO��UȆQ�GZGORNQU�FG�RTQFWVQU�ƒPCKU�
saídos dessas máquinas. A impressão 3D pode fazer o uso de múltiplos materiais como sua base de im-
pressão, indo além dos polímeros PLA (ácido poliláctico) e ABS (acrilonitrila butadieno estireno), os quais 
tendem a ser os nomes mais difundidos e comumente utilizados na atualidade. Explorar esse universo de 
plataformas de impressão tridimensional, catalogando os diferentes tipos de materiais utilizados como 
aporte às impressoras 3D atualmente, frente aos possíveis impactos nos percursos de inovação no 
desenvolvimento de produtos com a impressão 3D, constroem-se como objetivos do presente artigo. Sob 
o amparo teórico de autores da área de criatividade e inovação, serão levantadas questões relativas ao 
processo de desenvolvimento de projetos através do uso dessas impressoras.
Desta forma, esta pesquisa se trata de um estudo exploratório, assentado sobre métodos de pesquisas 
DKDNKQITȄƒECU�GO�HQPVGU�RTKOȄTKCU�G�UGEWPFȄTKCU��(TKUC�UG�SWG�Q�RTGUGPVG�CTVKIQ�KPVGITC�WOC�RGUSWKUC�
FG�FQWVQTCFQ�PC�ȄTGC�FG�FGUGPXQNXKOGPVQ�FG�6GEPQNQIKC�#UUKUVKXC�FG�DCKZC�UQƒUVKECȊȆQ�CVTCXȌU�FC�
impressão 3D.

2. Métodos
Este estudo está situado sob um eixo exploratório (YIN, 2001), visando sondar as possibilidades e 
características do campo em questão, a respeito dos materiais e tecnologias de impressão 3D dispo-
níveis. Pesquisas em fontes primárias e secundárias, bem como o contato com indivíduos da área, 
constituíram-se em instrumentos de coleta de dados utilizados, sendo práticas  pertinentes a este 
modelo de pesquisa, em adição às observações in loco. 
(QK�TGCNK\CFQ�WO�NGXCPVCOGPVQ�DKDNKQITȄƒEQ��FG�ECTȄVGT�PWOȌTKEQ��PQ�OQOGPVQ�FG�TGXKUȆQ�FC�NKVGTCVWTC��
realizado através das bases Google Scholar e Scielo. Foram utilizados termos guarda-chuva nas buscas em 
DCPEQU��EQOQ�ūRNCUVKEŬ��ūEQPETGVGŬ�G�ūHQQFŬ��CQ�KPXȌU�FG�UG�GURGEKƒECTGO�QU�OCVGTKCKU�EQO�FGVCNJKUOQ�
C�
exemplo das nomenclaturas exatas dos alimentos e compósitos utilizados pelas máquinas). Com esta co-
locação, houve a intenção de se localizarem através das palavras-chave das pesquisas as grandes áreas 
de aplicação abrangidas pela utilização da tecnologia, e referências ao uso das tecnologias ponderadas.
#KPFC��RQPVWC�UG�RQT�ƒO�SWG�Q�RTGUGPVG�GUVWFQ�GUVȄ�CRTQXCFQ�PQ�%QOKVȍ�FG�ǱVKEC�GO�2GUSWKUC�
%'2�
– Plataforma Brasil), sob o protocolo 70080217.0.0000.5504. E como resumo, pode ser delineado 
que o presente artigo está amparado sob o seguinte esquema metodológico, explicitado na Tabela 01, 
dividido em quatro etapas:

Etapa Descrição

+��4GXKUȆQ�DKDKNKQITȄƒEC Revisão sobre a literatura com aderência ao tema da pesquisa: história da tecno-
logia de impressão 3d; tipos de impressoras 3d; inovação e criatividade; e tipos de 
materiais disponíveis na atualidade.

II. Pesquisas múltiplas em 
ambientes web

Consultas na web sobre notícias e reports na área, de caráter não-acadêmico, 
como forma de se agregarem dados aos cenários expostos. Nesta fase também 
ocorrem diálogos informais com indivíduos conectados aos panoramas de fabri-
cação digital (focados em impressão 3d).

III. Análise dos resultados #PȄNKUG�FQU�FCFQU�QDVKFQU�UQD�Q�CRQTVG�FC�TGXKUȆQ�DKDNKQITȄƒEC��UGPVKFQ�ȃ�EQPU-
VTWȊȆQ�FG�EQPUKFGTCȊȗGU�ƒPCKU�CEGTEC�FC�RGUSWKUC�

IV. Redação do texto de 
pesquisa

Construção da estruturação do raciocínio do estudo perante o material estuda-
FQ��XKUCPFQ�C�WO�OQOGPVQ�ƒPCN�G�EQPENWUKXQ�FC�RGUSWKUC��DGO�EQOQ�VCODȌO�
focando na orientação a estudos posteriores na área.

Tabela 1. Procedimentos 
metodológicos do estudo. 
Fonte: Autores.
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3. Desenvolvimento 
3.1. Realidades não tão distantes: o que já se imprime com uma máquina?
Nylon, titânio, aço, sêmola de trigo durum e massa de bolo (GO; HART, 2016; LINDEN, 2015; SUN et 
al, 2015) são alguns dos insumos já utilizados para se imprimir um produto através da impressão 
3D. Neste tópico, buscar-se-á explorar cada um dos tipos de impressoras 3D existentes de acordo 
com o seu material de alimentação, as quais foram catalogadas pela presente pesquisa.  Recor-
da-se ainda que existem outros materiais já em utilização servindo de aporte à impressão 3D os 
quais não foram listados nesta pesquisa, a exemplo de tintas para a pele (SPRINGWISE, 2014), 
visando o uso destas máquinas para a produção de tatuagens no corpo humano. 
/GFKCPVG�Q�RTQEGFKOGPVQ�FG�RGUSWKUC�DKDNKQITȄƒEC�GO�DCPEQU�FG�RWDNKECȊȗGU�EKGPVȐƒECU��HQTCO�
localizados estudos no ambiente web com a temática do uso de tecnologias de impressão 3D ba-
UGCFCU�GO�OȚNVKRNQU�OCVGTKCKU��EQPHQTOG�GZRQUKȊȆQ�CDCKZQ��7O�DTGXG�NGXCPVCOGPVQ�DKDNKQITȄƒEQ�
C�TGURGKVQ�FC�PCVWTG\C�FCU�RWDNKECȊȗGU�HQK�TGCNK\CFQ��DWUECPFQ�SWCPVKƒECT�Q�PȚOGTQ�FG�VCKU�RTQFW-
ȊȗGU�EKGPVȐƒECU�GO�TGNCȊȆQ�ȃ�EKVCȊȆQ�CQ�VKRQ�FG�VGEPQNQIKCU�VTKFKOGPUKQPCKU�GO�WUQ�CVWCNOGPVG��#�
DWUEC�RGNQU�VGTOQU�GO�KPINȍU�HQK�FGƒPKFC�CRȕU�C�EQORTGGPUȆQ�FG�SWCUG�UGT��WPȅPKOG�C�RTGUGPȊC�
do resumo e das palavras-chave em inglês em artigos em outras línguas (como em português e 
GURCPJQN���0ȆQ�HQK�WVKNK\CFQ�WO�ƒNVTQ�FG�FCVCU�RGTCPVG�CU�RWDNKECȊȗGU��UQOGPVG�EQODKPCȊȗGU�GPVTG�
as palavras-chave elencadas (explicitadas a seguir). O tabelamento desses resultados pode ser 
encontrada na Tabela 02:

Material utilizado Número de publicações Palavras-chave buscadas

Plásticos 24700 3d printing; plastic; plastic polymer.

Metais 28000 3d printing; metal.

Biomateriais 8620 3d printing; biomaterials; 3d bioprinting.

Alimentos 759 3d printing; food; 3d food printing..

Concreto 417 3d printing; concrete.

Cerâmica 379 3d printing; clay.

Tabela 2. $TGXG�NGXCPVCOGPVQ�DKDNKQITȄƒEQ�CEGTEC�FCU�RTQFWȊȗGU�UQDTG�VGEPQNQIKCU�FG�KORTGUUȆQ��(QPVG��#WVQTC�

Foi notada uma predominância de estudos na área de desenvolvimento de produtos (e até mesmo 
na própria manufatura da impressora 3d) no campo dos metais e plásticos. Para os plásticos, apon-
ta-se à questão da popularização na comercialização deste tipo de aporte, tal qual o uso de impres-
soras de desktop, à venda em lojas de informática com acesso ao amplo público. A utilização de 
metais na impressão 3d em muito está ligado às soluções de ponta aplicadas por indústrias de alta 
tecnologia, junto a um maquinário de alto valor, proporcionando soluções singulares a problemas 
antes dependentes de estratégias industriais, complexas e onerosas, para a sua resolução.
De início, importa-se salientar a existência de diferentes processos realizados pelas impressoras 
�F��UGPVKFQ�ȃ�QDVGPȊȆQ�FG�UGWU�RTQFWVQU�ƒPCKU��6CKU�RTQEGUUQU�RQFGO�HC\GT�WUQ�FG�FKHGTGPVGU�
tipos de estados das matrizes materiais: líquido, sólido ou em pó (HOPKINSON; HAGUE; DICKENS, 
2006). Entre essas tecnologias existentes, as mais comumente encontradas são as seguintes 
(BERTOLA; MARTINS, 2016; PÎRJAN; PETROSANU, 2013): 

• 'UVGTGQNKVQITCƒC�
UVGTGQNKVJQITCRJ[�Ť�5.#���RTQEGUUQ�Q�SWCN�HC\�WUQ�FG�OCVȌTKC�NȐSWKFC�
TGUKPC���
EQO�WO�NCUGT�RGTEQTTGPFQ�VCN�OCVGTKCN�G�CUUKO�FGƒPKPFQ�Q�RTQFWVQ��2CTC�Q�RQUVGTKQT�GPFWTGEKOGP-
to, há um feixe de laser ultravioleta sobre o mesmo;

• Sinterização seletiva a laser (selective laser sintering – SLS): é uma tecnologia útil a uma série 
de materiais, sendo responsável por derreter e fundir partículas desses compostos, interligando 
as camadas de impressão. Sua base também é o laser, e por enquanto se trata de uma máquina 
menos difundida no mercado;

• Processo digital por luz (digital light processing – DLP): faz uso de uma luz diferente do laser para 
a produção dos objetos (podendo ser semelhantes às luzes de projetores), resultando em um 
RTQEGUUQ�OCKU�ȄIKN��RQTȌO�FG�OCKQT�HTCIKNKFCFG�EQO�TGNCȊȆQ�CQ�RTQFWVQ�ƒPCN�

• Modelagem por depósito de material fundido (fusion deposition modeling – FDM): também co-
nhecido como método por extrusão, trata-se de um dos processos mais conhecidos de impressão 
�F�FC�CVWCNKFCFG��7O�ƒNCOGPVQ�
Q�RNȄUVKEQ�Ȍ�WO�FQU�OCVGTKCKU�OCKU�WVKNK\CFQU�EQO�GUVG�VKRQ�FG�
processo) é derretido e depositado sob a plataforma, formando o produto, o qual foi previamente 
HCVKCFQ�GO�ECOCFCU�CVTCXȌU�FQ�UQHVYCTG��0ȆQ�GZKDG�Q�OCKU�ƒPQ�CECDCOGPVQ��UGPFQ�RGTEGRVȐXGKU�
as marcas de formação das camadas, porém atualmente são as máquinas com o melhor custo-
-benefício no mercado.

4GHQTȊC�UG�SWG�QWVTQU�RTQEGUUQU�CKPFC�RQFGO�UGT�KPUGTKFQU�PGUUC�ENCUUKƒECȊȆQ��UGPFQ�GPEQPVTC-
dos no trabalho de diversos autores da área, como a exemplo do Laminated Object Modeling (LOM) 
(MONTEIRO, 2015). Os supracitados métodos se destacam apenas como os mais comumente 
difundidos a disposição atualmente. A seguir, parte-se para uma exploração individual dos materiais 
que servem como base à impressão 3d, os quais têm maior popularidade no cenário atual.

Figura 1.�2TQEGUUQ�FC�GUVGTGQNKVQITCƒC��
Fonte: 3DPRINTINGINDUSTRY, s/d. 
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3.1.1. Plástico
Com relação ao uso de materiais na área dos plásticos (como polímeros e resinas plásticas), Aydin 
(2015) expõe que sua utilização através da tecnologia de impressão 3d viabiliza a oportunidade 
de se desenvolverem projetos em um tempo bastante reduzido e em múltiplos loci, citando casos 
de produção industrial, bem como em ambientes menos arrojados, indo de protótipos a produtos 
ƒPCKU��#�RQUUKDKNKFCFG�FG�KORTGUUȆQ�FG�RGȊCU�FG�TGRQUKȊȆQ�PQU�FQOKEȐNKQU�QW�OGUOQ�C�EQPUVTWȊȆQ�
de grandes objetos a partir de encaixes de partes menores (como mobiliários) com o uso de uma 
impressora tridimensional caseira é destacada como uma abertura de possibilidade ao protago-
nismo ao usuário (AYDIN, 2015), e também um fator ligado à sustentabilidade do processo (fler-
tando com premissas do design for disassembly, por exemplo). Pode-se ainda citar que a questão 
do empoderamento do usuário nessa seara já pode ser observada antes mesmo da impressão, 
como através do criar e compartilhar nas redes, cada vez mais em voga (ANDERSON, 2012), ao 
se acessarem repositórios e comunidades online contendo modelos imprimíveis. Tais ambientes 
virtuais, a exemplo do  Thingiverse1 , servem de meios de divulgação e trocas de milhares de arqui-
vos, atualmente em grande parte focados na impressão de objetos sob base plástica, servindo de 
visualização e inspiração aos usuários, os quais podem baixar os arquivos, customizá-los (quando 
os arquivos forem de código aberto) e imprimi-los onde e quando for conveniente. 
A alta complexidade geométrica dos objetos também é uma barreira quebrada pela impressão 3d, 
bastante citada e valorizada com relação a suas possibilidades produtivas, sendo esta faceta um 
privilégio abarcado não somente pelo material plástico (AYDIN, 2015; LIPSON; KURMAN, 2013). 
Pode-se citar ainda que aplicação com base neste material é bastante abrangente, sendo encon-
trados objetos como próteses, materiais educacionais, jóias, jogos e múltiplos gadgets cotidianos, 
como chaveiros e porta-copos, conforme pode ser observado na Figura 05. 

Figura 5. Um chaveiro (à esquerda), um mapa utilizado como material educacional (no centro) e um adaptador para 
uso de teclado (à direita), todos impressos em plástico. 

Fonte: PINTEREST (s/d), SCULPTEO (s/d) e 3DPRINT (s/d).Uma especial atenção pode ser dada à área 
de Tecnologia Assistiva (TA), onde percebe-se a inovação com grande potencial para atingir a 
RQRWNCȊȆQ�EQO�FKXGTUQU�VKRQU�FG�FGƒEKȍPEKC��WO�RȚDNKEQ�JKUVQTKECOGPVG�OCTIKPCNK\CFQ��UQEKCN�
e mercadologicamente. Essas pessoas são controntadas rotineiramente com produtos de alto 
valor, aliados a baixas possibilidades de personalização e escassa oferta de mercado, resultando 
em baixa utilização e abandono deste tipo de produto (NEWELL, 2003; CRUZ; EMMEL, 2012). A 
CDGTVWTC�ȃU�EWUVQOK\CȊȗGU�HWPEKQPCKU�G�GUVȌVKECU�XȍO�C�CVGPFGT�CU�PGEGUUKFCFGU�GURGEȐƒECU�
FG�RGUUQCU�EQO�FGƒEKȍPEKCU�GO�FKXGTUQU�ITCWU��G�RTQLGVQU�PC�ȄTGC�XȍO�UWTIKPFQ�EQO�ECFC�XG\�
OCKU�HTGSWȍPEKC�
$7'*.'4�GV�CN����������5GPFQ�RQUUȐXGN�ȃ�RGUUQC�EQO�FGƒEKȍPEKC�FGUGPXQNXGT�
um aparato plenamente adequado a si, com facilidade é visto nesse cenário a possibilidade de se 
alcançarem satisfações de ordem intrínsecas (tal qual a retomada de habilidades) e extrínsecas 
(reconhecimento e independência, por exemplo), estimulando a criação de projetos com inovação 
e criatividade na área (ALENCAR; FLEITH, 2003).
%QOQ�C�KORTGUUȆQ�PGUUC�ȄTGC�XKC�RTQEGUUQU�(&/�
EQOWOGPVG�WVKNK\CPFQ�ƒNCOGPVQU�RNȄUVKEQU�FG�
PLA ou ABS) é a tecnologia que oferece maior custo-benefício atualmente, estas máquinas estão 
a encontrar cada vez mais uma maior entrada nos domicílios, espaços maker e até mesmo em 
VGTTKVȕTKQU�FG�WUQ�RTQƒUUKQPCN��EQOQ�GO�PȚENGQU�FG�RGUSWKUC�G�KPFȚUVTKC�FG�RGSWGPQ�RQTVG��UGPFQ�
então as mais populares impressoras nos dias de hoje. É essencial pontuar que  autores apon-
tam para as características a serem aprimoradas, sendo algumas delas a questão do custo dos 
ƒNCOGPVQU�
GZGORNKƒEC�UG�EQO�Q�ECUQ�FQ�ƒNCOGPVQ�FG�#$5��GPEQPVTCFQ�WO�XCNQT�FG�EGTEC�FG����
vezes mais caro que o material bruto para uso industrial [AYDIN, 2015]), desperdício de exceden-
tes (como suportes utilizados na produção das peças), durabilidade variável para determinados 
WUQU�G�CKPFC�UQNWȊȗGU�FG�ȅODKVQ�GUVȌVKEQ��FG�CECDCOGPVQ�ƒPCN�FQU�RTQFWVQU�
6144'5�GV�CN���������
JOHANSSON, 2016), entre outras ponderações.
2QT�ƒO��Ȍ�RGTVKPGPVG�EKVCT�SWG�GZKUVGO�VȕRKEQU�GO�EQPUVCPVG�FGDCVG�EQO�TGNCȊȆQ�ȃ�KORTGUUȆQ��F��
os quais são a respeito dos direitos autorais, patentes e liberação de projetos que apresentem po-
tenciais riscos à sociedade (como por exemplo, arquivos para se imprimir uma arma de fogo). Op-
tou por se localizar neste ponto do artigo tal questão devido ao fato do plástico ser a base material 
mais difundida atualmente, e assim sendo, o centro de muitos projetos ligados a estas supracita-
das discussões. Assim, muitos dos ecos sobre o uso da impressão 3d na atualidade permanecem 
em suspenso, necessitando cada vez mais de reflexões vívidas ao redor dos temas.

Figura 2. Processo da sinterização 
seletiva a laser. 
Fonte: 3DPRINTINGINDUSTRY, s/d. 

Figura 3. Processo da digital por luz. 
Fonte: 3DPRINTINGINDUSTRY, s/d. 

Figura 4. Processo de modelagem 
por depósito de material fundido. 
Fonte: 3DPRINTINGINDUSTRY, s/d.

1Plataforma Thingiverse. Disponível em: < https://www.thingiverse.com/ > Acesso dia 09 de julho de 2017.

Figura 6. Impressora Makerbot 
Replicator 2, com funcionamento 
por método FDM. Utilizada para o 
desenvolvimento de Tecnologia As-
sistiva em um núcleo de pesquisas 
de universidade. 
Fonte: SOARES et al, 2016.
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3.1.2. O concreto
O concreto é conhecido por ser um dos materiais mais utilizados no mundo, devido à sua rapidez 
nos processos de moldagem e secagem, e tais características vêm sendo aproveitadas em bene-
fício de sua aplicação via impressoras 3d, entre outras formas de fabricação digital (WANGLER 
et al., 2016). As benesses da impressão tridimensional em seu uso em muito se aproximam aos 
apontados a outros materiais, tais quais a redução do desperdício material, redução dos custos 
produtivos e aumento da velocidade do processo. Peculiaridades envolvem a impressão 3d nessa 
seara, tais quais a constatação de um aumento de segurança laboral, ao substituir por máqui-
nas controladas por computadores processos que anteriormente exigiam mão-de-obra humana 
muitas vezes em situações periculosas (como as atividades em andaimes de elevada altura), e a li-
berdade em termos arquitetônicos, retirando os elementos construtivos monótonos sem acarretar 
em dispendiosos gastos de capital ou tempo (TAY et al., 2017; WANGLER et al., 2016).

Figura 7. Do convencional às formas orgânicas:  diferentes aplicações de cimentosos na arquitetura, desenvolvidos 
através da impressão 3d. Fonte:  SCULPTEO, 2016; WANGLER et al., 2016.

É de natureza recente a aplicação de materiais cimentosos junto a esta tecnologia, e devido a este 
HCVQ��CKPFC�UG�CRQPVCO�PWOGTQUQU�FGUCƒQU�EQO�TGNCȊȆQ�ȃ�UWC�CRNKECȊȆQ�PC�EQPUVTWȊȆQ�EKXKN�G�FGOCKU�
projetos que têm como base o concreto e materiais correlatos (TAY et al., 2017; WANGLER et al., 2016). 
%QOQ�ETȐVKECU�CQ�RTQEGUUQ��WO�FQU�RQPVQU�OCKU�EKVCFQU�G�GURGEȐƒEQU�Ȍ�C�SWGUVȆQ�FQ�FGUGPXQNXKOGPVQ�
de um material que conecte adequadamente as camadas de impressão, eliminando as chamadas 
ūLWPVCU�HTKCUŬ��DGO�EQOQ�GXKVCPFQ�C�FGHQTOCȊȆQ�ȃ�GUVTWVWTC�
9#0).'4�GV�CN���������
6C[�GV�CN��
�������C�RCTVKT�FG�XCUVC�TGXKUȆQ�DKDNKQITȄƒEC��CRQPVCO�SWG�C�OCKQT�RCTVG�FQU�GUVWFQU�
na área tem foco em análises de técnicas de impressão, indicando constantes apontamentos 
XKUCPFQ�CQ�TGƒPCOGPVQ�VGEPQNȕIKEQ��UGPFQ�VȐRKEQ�FG�ȄTGCU�FG�EQPJGEKOGPVQ�GO�GOGTIȍPEKC��1U�
autores apontam que os métodos mais utilizados e categorizados nas literaturas são os chama-
dos binder jetting e o material deposition method (MDM), sendo o primeiro resultado de um depósito 
de material ligante em camadas sobre leitos de pó, e o segundo bastante próximo ao FDM, à base 
de extrusão, com diversos processos automatizados posteriores aplicados a ele (TAY et al., 2017). 
Fonseca de Campos e Lopes (2017) apontam que, apesar da manufatura digital nesta área permi-
tir o uso de métodos aditivos, subtrativos e confomativos, todos eles comumente vão necessitar 
da geração do modelo virtual CAD, seguidos por parâmetros dados por sistemas CAM (Computer 
Aided Manufacturing), para que então sua produção seja viabilizada. 

Figura 8. Impressora 3d e robô In Situ Fabricator Robot, do ETH Zurich Dfab, com funcionamento a base de FDM (à 
esquerda). Braço robótico ligado à impressão 3d, da Universidade do Porto (à direita). Fonte: WANGLER et al., 2016; 
FONSECA DE CAMPOS; LOPES, 2017.

Na área da construção civil, o Brasil tem sua caracterização ligada ao desperdício de materiais e 
utilização de técnicas rudimentares (FARIAS, 2013). Nessa linha, o emprego da impressão 3d vem 
a contemplar não somente as já citadas características, como também abre uma possibilidade de 
se recordar das perpectivas de apropriações tecnológicas no setor, tido atualmente como pouco 
CRNKECFQ�CQU�ICFIGVU�CXCPȊCFQU�G�ȃ�OȆQ�FG�QDTC�SWCNKƒECFC��RQFGPFQ�XKT�C�IGTOKPCT�GUUG�HNQTGU-
cimento da área. Ainda como consequência, uma vez que tal tecnologia pode implicar em fluidez 
de certos afazeres e maior segurança, a vertente humana incluída nesse trabalho tende a executar 
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suas tarefas com uma crescente facilidade e satisfação, colaborando com os níveis de motivação 
e criatividade nos ofícios (ALENCAR, 1998; CROSS, 2006).

3.1.3. A Cerâmica
Segundo Zhang e Yang (2016), os produtos em cerâmica obtidos através da impressão 3d podem 
ser obtidos de duas formas: indireta ou diretamente. A maneira indireta se traduz na impressão 
de um molde, o qual será preenchido pelo material argiloso, para assim gerar a primeira etapa 
de confecção do produto (podendo prosseguir para outras etapas tradicionais posteriores, como 
C�GUOCNVCȊȆQ�G�C�SWGKOC�FC�RGȊC���2TQFW\KT�FKTGVCOGPVG�Q�QDLGVQ�UKIPKƒEC�KORTKOK�NQ�PC�RTȕRTKC�
mesa da máquina, construindo o objeto frente à deposição material. Dentro dessa modalidade de 
produção direta, autores relatam existirem certas tipos mais conhecidos de impressão tridimen-
sional da cerâmica, tendo como exemplos a impressão com uso do leito de pó e a produção 3d 
via deposição de argila sob forma pastosa na mesa, via cabeças de extrusão da máquina (SUON, 
2015) (Figura 09), bastantes próximas aos usos implementados pela área de cimentosos
Essa solução aplicada ao desenvolvimento de produtos em cerâmica tem sido utilizada em pro-
duções utilitárias, bem como no âmbito artístico (HUSON, 2012; LEE, 2016; VELAZCO et al, 2014) 
(Figura 10). Também são reportados também muitos estudos experimentais citando a adaptação 
FG�KORTGUUQTCU�SWG�VTCDCNJCO�EQO�ƒNCOGPVQU�RNȄUVKEQU�RCTC�Q�WUQ�EGTȅOKEQ��RQTȌO�Ȍ�HTKUCFQ�
SWG�GUUC�VGEPQNQIKC�LȄ�Ȍ�UQƒUVKECFC�GO�QWVTQU�VKRQU�FG�KPFȚUVTKC��UGPFQ�KORNGOGPVCFC�PQ�ECORQ�
de louças há alguns anos por exemplo, principalmente para a etapa de prototipagem e fabricação 
de moldes (HUSON, 2012). Indústrias de alta tecnologia também vêm adentrando este universo, 
como através do desenvolvimento de peças para veículos supersônicos, mais resistentes ao calor 
G�CQU�KORCEVQU��XKC�RTQEGUUQU�FG�GUVGTGQNKVQITCƒC2.
Para objetos com geometrias complexas, a velocidade e a reprodutibilidade proporcionadas pela 
impressão 3d têm despertado a atenção de forma positiva nas produções (VELAZCO et al, 2014). 
Focando no desenvolvimento de produtos fora de ambientes industriais (como em laboratórios de 
pesquisas de universidades e ateliês de arte), há o apontamento de que o tamanho da cama da 
KORTGUUQTC�
NQECN�QPFG�Q�QDLGVQ�ƒEC�RQUKEKQPCFQ�FWTCPVG�C�KORTGUUȆQ��RQFG�UGT�WO�HCVQT�TGUVTKVQT��
ao lado da textura do material gerado, o qual pode proporcionar menor rugosidade quando impres-
so via extrusão (VELAZCO et al., 2014). O último tópico e fatores relativos à durabilidade após a 
queima e uso dos produtos com alimentação são abordagens ligadas às propriedades materiais a 
serem adaptadas para o uso junto da cerâmica à impressora, uma questão amplamente discutida 
nos estudos (HERPT, 2012; HUSON, 2012). 

Figura 10. Objetos em cerâmica produzidos a partir da impressão 3d. Fontes: HERPT, 2012; HUSON, 2012.

É interessante notar a adoção de tal tecnologia em um setor tradicionalmente conhecido pelos 
fazeres manuais. Alencar (1998) postula que as tradições, as normas e os valores já previamente 
assentados em determinada área podem ter o poder de afetar a expressão criativa. No entanto, 
perante o uso cerâmico, aponta-se para uma fertilidade em curso nas práticas neste campo, em 
convivência com o background da área. Assim, a adoção da impressão 3d acende um debate acer-
ca de aspectos inerentes ao fazer tradicional vinculado ao artesão, uma questão que se mostrou 
invisibilizada nos estudos na área abordados por esta pesquisa.

3.1.4. Alimentos
#�FKƒEWNFCFG�FG�FGINWVKȊȆQ�Ȍ�WO�FQU�CTIWOGPVQU�FG�RCTVKFC�RCTC�QU�GUVWFQU�FG�5WP�GV�CN��
�������
ao focarem a área de impressão 3d em alimentos. Os autores ponderam a importância da existên-
cia de mecanismos que permitam a customização da alimentação, com a intenção de satisfazer a 
miríade de necessidades humanas nessa seara, sendo a tecnologia 3d uma dessas ricas possibili-
dades atualmente em ação. 
Linden (2015) e Tran (2016) ainda expõem outras razões para o desenvolvimento da tecnologia 
PGUUC�ȄTGC��UGPFQ�GNGU�C�HNGZKDKNK\CȊȆQ�G�C�FGUEGPVTCNK\CȊȆQ�FC�RTQFWȊȆQ��VTC\GPFQ�GƒEKȍPEKC��
conveniência e aplicação de ingredientes locais à alimentação; a oportunidade de liberdade cria-
tiva e a construção de uma atmosfera divertida ligadas ao ato de cozinhar; e o estabelecimento 

2Site Techmundo. Disponível em: < https://www.tecmundo.com.br/impressora-3d/92339-novo-tipo-ceramica-impressa-
-3d-resistir-1-300-c.htm > Acesso dia 04 de julho de 2017.

Figura 9. Impressoras 3d de cerâmica 
da marca holandesa Lutum. 
Fonte: VORMON3DPRINTING , 2016.
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FG�UGTXKȊQU�GURGEȐƒEQU�UQD�FGOCPFC��RQFGPFQ�KT�FQ�OKETQ�GORTGGPFGFQT��CNQECFQ�GO�CODKGPVG�
ECUGKTQ��ȃ�OCKU�UQƒUVKECFC�GORTGUC�FQ�TCOQ�CNKOGPVȐEKQ��3WGUVȗGU�UQDTG�UWUVGPVCDKNKFCFG��NKICFCU�
a um menor desperdício de alimentos, e sociais, correlatas à diminuição de longas cadeias de pro-
dução, levando o micro-cosmo produtivo a locais de difícil alcance, ainda são ponderadas como 
inovações em potencial acarretadas pela emergência de tal tecnologia. Assim, a compreensão dos 
diversos compostos sociais e a interação dos indivíduos nessa área com ambientes de caráter 
variados (tendo contato com múltiplos panoramas, visando à absorção das benesses da aplica-
ção da tecnologia), constitui-se em uma essencial mola propulsora para o ato de desenvolvimento 
de novas soluções na área alimentar. Tal situação corrobora com a perspectiva dos sistemas de 
Csikszentmihalyi (apud ALENCAR, 2003), quando posto que a multiplicidade de ambientes sociais 
e simbólicos as quais as pessoas são expostas servem como amparo para a construção dos atos 
criativos, e à recepção de novas estruturas de pensamento. 
Sobre os aspectos técnicos da tecnologia, a Food Layered Manufacture (FLM), como também é 
reconhecida (WEGRZYN, GOLDING, ARCHER, 2012), ocorre principalmente através dos seguintes 
processos, conforme Linden (2015) e Godoi, Prakashi e Bandhari (2016): via líquida, por extrusão 
(FDM) e gotejamento e deposição sob demanda (Ink jet printing); através de pó, pela ação do SLS,  
através de ligações por líquido (Liquid binding - LB) e também por ar quente (Selective hot air sinte-
ring and melting - SHASAM); e no casamento dos materiais em pó e líquido, através da técnica cha-
mada de Powder bed and inkjet head ou Powder binder printing (PBP). A bioimpressão (a ser tratada 
adiante) ainda é entendida como uma modalidade de impressão na área de alimentos, ocorrendo 
via gotejamento e deposição sob demanda, pautado na auto-montagem das células (com foco na 
produção de carnes). Como produtos já desenvolvidos através de projetos e pesquisas neste cam-
po, podem-se citar chocolates, macarrões, panquecas, queijos, pães e bolos (GODOI, PRAKASHI, 
BHANDARI; REGINA, 2016; FAITH, 2015; PORTER et al., 2015) (Figura 11).

Figura 11. Massa de pão e chocolate produzidos a partir da impressão 3d. Fontes: LINDEN, 2015.

Frisa-se que, teoricamente, uma ampla gama de alimentos é suscetível ao uso da impressão 3d. 
No entanto, tais alimentos e os equipamentos a serem utilizados necessitam de delicada atenção 
com relação às reformulações de receitas e ajustes de parâmetros de funcionamento de maquiná-
rio para o sucesso do processo (LINDEN, 2015; TRAN, 2016). É visualizado que o uso de alimentos 
nesta área ainda é tido como primitivo e em fase experimental, apesar de grandes empresas já 
estarem envolvidas em projetos no âmbito (SUN et al., 2015). A estruturação da produtividade, 
focando na velocidade e nos métodos empregados, ainda é um ponto crítico para se pensar em 
termos de competitividade produtiva (comparando-se a métodos tradicionais) (GODOI; PRAKASHI; 
BHANDARI; 2016), além de tópicos relativos a segurança alimentar – Tran (2016) compara esta 
UKVWCȊȆQ�CQ�EQPUWOQ�FG�VTCPUIȍPKEQU��RGTCPVG�Q�FGUCƒQ�FG�UG�TQVWNCTGO�RTQFWVQU�XKCDKNK\CFQU�RQT�
métodos recentes, os quais ainda não se pode ter certeza acerca de seu consumo a longo prazo.
2CTC�ƒPCNK\CT��EKVC�UG�SWG�WOC�FCU�RTKOGKTCU�RCVGPVGU�PC�ȄTGC�UWTIKW�PQ�CPQ�FG�������EQO�C�GO-
presa americana Nanotek Intruments Inc., apesar de elocubrações acerca desta ideia virem de tem-
pos bem anteriores, como a exemplo do hipotético Food Synthesizer, um sintetizador de alimentos 
CQ�IQUVQ�FG�UGW�WUWȄTKQ��EKVCFQ�PC�UȌTKG�FG�ƒNOGU�5VCT�6TGM��PQU�CPQU������
570�GV�CN����������&G�
HCVQ��CNIQ�DGO�RTȕZKOQ�FGUUC�UWRQUVC�KPKEKCN�KFGKC�ūNWPȄVKECŬ�HQK�ƒPCPEKCFQ�RGNC�0#5#��OWKVQU�CPQU�
FGRQKU�FG�VCN�KPEWDCȊȆQ�EKPGOCVQITȄƒEC��WOC�KORTGUUQTC��&�FG�RK\\CU�RCTC�UGT�NGXCFC�CQ�GURCȊQ�
em futuras missões (GOHD, 2017) (Figura 12).

3.1.5. Metais
Aço, titânio e cromo-cobalto são alguns dos materiais comumente aplicados na impressão 3d, den-
tro da linha dos metais (MONTEIRO, 2015). Máquinas focadas na alta tecnologia neste campo já são 
bastante comuns, a exemplo do uso em engenharia médica e em diversas outras indústrias de pon-
ta, porém estas custam cifras inalcançáveis para a prática em pequenos ambientes makers, domicí-
lios ou mesmo em núcleo acadêmicos de pesquisa (ANZALONE et al., 2013). Tal situação desperta 
múltiplos casos de adaptações e desenvolvimento de máquinas que produzam objetos com base 
nestes materiais, estimulando a criatividade e a inovação de alto extrato tecnológico, mesmo nestes 
pequenos espaços de criação e difusão de conhecimento. Essa apropriação de conceitos e ideias 
vindas de outras áreas denotam um grande potencial criativo dos pesquisadores, cientistas e makers 
imersos neste campo, uma vez que a expressão criativa não surge somente através da produção de 
ineditismos, mas também via associações inventivas por analogias e outros mecanismos de leitura 
de adequações necessárias aos projetos (AMABILE, 1996; LUBART, 2007).
Ressalta-se que os materiais metálicos projetam grande volume dos negócios no ascendente 
mercado de impressão 3d, perdendo apenas para o setor de plásticos3. É possível citar relógios, 

Figura 12. Impressoras 3d 
Pancakebot, que produz panquecas 
(à esquerda), a Choc Creator Version 
1,focada em chocolates (no meio) e a 
KORTGUUQTC�FG�RK\\CU��ƒPCPEKCFC�RGNC�
NASA (à direita). 
Fontes: 3DPRINT (s/d); AMAZON 
(s/d); DUDE (2012).

Figura 13. Carcaças de relógios 
(à esquerda) e prótese de perna 
(à direita), produzidas através de 
impressão 3d. 
Fontes: 3Dinsider, 2014; Arroyo, 2016.
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próteses e peças para usinagem como produtos já desenvolvidos com sucesso através deste tipo 
de impressão (ON3DPRINTING, s/d; ARROYO, 2016). Nesta área, ainda vale destacar a existência 
FC�GURGEKƒEKFCFG�FQ�PKEJQ�LQCNJGKTQ��Q�SWCN�VTCDCNJC�EQO�OGVCKU�RTGEKQUQU��EQO�VGEPQNQIKC�FGTK-
vada do setor aeroespacial e naval, em aumento de demanda na atualidade, apesar do alto custo 
vinculado a estes materiais (MONTEIRO, 2015). 
Basicamente, o método por SLS é descrito como o mais utilizado para a produção de objetos em 
metal, diferenciando nas questões de fusão do pó metálico, em parcialmente (Direct metal laser sin-
tering – DMLS) ou completamente (Selective laser melting – SLM) durante os processos (MONTEI-
RO, 2015). Conforme já citado, esse tipo de tecnologia costuma se constituir por um equipamento 
oneroso, além de possuir um processo de trabalho lento e por vezes com acabamento inadequado 
Ť�RQTȌO��QU�RTQFWVQU�ƒPCKU�FG�VCKU�OȄSWKPCU�EQUVWOCO�UGT�RGȊCU�HQTVGU�G�UGO�RQTQUKFCFGU��EC-
racterísticas bastantes favoráveis à utilização ao foco de grande parte do uso desse tipo de objeto 
(CASAGRANDE, 2013). 
Tais ferramentas rápidas na área tendem a não dispor de uma série de aparatos funcionais de 
meios convencionais, sendo sinalizadas como inadequadas para produções em série, devido à 
HCNVC�FG�RTGEKUȆQ�FKOGPUKQPCN�IGTCFC�PC�RGȊC�ƒPCNK\CFC��EQOQ�VQNGTȅPEKCU�G�CLWUVGU�
/#4<#01��
2015). O estudo de Marzano (2015) aponta que algumas peças impressas por SLS podem sofrer 
um resfriamento rápido demais, causando problemas técnicos na microestrutura do aço inoxidá-
vel, apontando para as questões térmicas como objetos de futuros estudo na área. Nesta seara,  
o processo do uso do laser contra um componente metálico é tido como uma reação muito dinâ-
mica e não-linear, permanecendo também como um tópico com necessidade de estudos aprofun-
dados na área (ARROYO, 2016). 

3.1.6. Biomateriais
A medicina também se consiste em um campo com crescente presença da impressão 3d, cons-
tituindo-se como uma das com maiores potencial revolucionário, principalmente no que tange ao 
uso da bio-impressão. Desde já há um grande impacto nas práticas mediante o uso desta tecnolo-
gia, podendo a área beber da fonte de estudos da engenharia de biomateriais e de tecidos (JAKUS; 
476<��5*#*���������5GIWPFQ�QU�OGUOQ�CWVQTGU��HCNCT�GO�KORTGUUȆQ��F�FG�DKQOCVGTKCKU�UKIPKƒEC��

“A extrusão física de uma "tinta" que se estabiliza rapidamente após deposição através de qualquer 
variedade de mecanismos e é iterado camada por camada para produzir uma construção destinada a 
interagir com a biologia (células, tecidos, organismos). As tintas de biomateriais podem ou pode não 
conter células vivas” (JAKUS; RUTZ; SHAH, 2016, p. 02).

Guvendiren et al. (2016) e Jakus, Rutz e Shah (2016) apontam que ainda existe uma mínima diversida-
de de biomateriais disponíveis e aplicáveis à tecnologia. Os primeiros ainda expõem que é necessário 
desenvolver uma série de questões técnicas dos processos da impressão, como a velocidade de 
processamento e impressão e a resolução das máquinas para que sua aplicação seja reconhecida e 
popularizada. No entanto, é frisado que este tipo de desenvolvimento vem a calhar com muitas das 
PGEGUUKFCFGU�FQ�SWG�Ȍ�EJCOCFQ�RGNQU�CWVQTGU�FG�ūGTC�FC�OGFKEKPC�RGTUQPCNK\CFCŬ��C�SWCN�RTGUWOG�
customização, menores custos e agilidade no desenvolvimento de projetos.
Jakus, Rutz e Shah (2016) dividem em três esferas os requerimentos para a bio-impressão 3d, sendo 
elas a impressão, a estrutura e o encapsulamento celular. Para a impressão, o material deve ser 
RCUUȐXGN�FG�GZVTWUȆQ�UGO�UG�OQFKƒECTGO�QU�TGSWKUKVQU�OCVGTKCKU�FQ�WUWȄTKQ�GO�SWGUVȆQ��#�GUVTWVWTC�
deve ser biocompatível, manipulável e assim tornar possível seu pleno funcionamento celular para a 
ƒPCNKFCFG�GO�XKUVC��1�GPECRUWNCOGPVQ�EGNWNCT�EQORTGGPFG�C�EQPVGORNCȊȆQ�FCU�GZKIȍPEKCU�FG�OC-
nutenção da saúde da célula antes, durante e depois do processo de impressão. Assim, atender às 
múltiplas demandas de compatibilidade e parâmetros técnicos da impressão 3d simultaneamente 
RGTOCPGEG�EQOQ�WOC�HCEGVC�FGUCƒCFQTC�EQPEGTPGPVG�CQ�RTQEGUUQ��
Os métodos por FDM e por Direct ink writing (DIW), este último um processo próximo ao FDM (fa-
\GPFQ�WUQ�FG�WO�OCVGTKCN�RCUVQUQ�FG�DCUG�Q�SWCN�RCUUCTȄ�RGNC�GZVTWUQTC��G�PȆQ�FG�WO�ƒNCOGPVQ��
em estado sólido), são os mais difundidos na área (GUVENDIREN et al., 2016). Ressalta-se que o 
hidrogel se trata de uma substância a qual com frequência é citada como um aporte favorável à 
bio-impressão, por fornecer um ambiente adequado à nutrição e ao transporte de oxigênio às células 
durante o processo, em especial os de natureza biodegradável (SHI; HE: LIU, 2015). 
5WP�
������ECVGIQTK\C�SWCVTQ�PȐXGKU�FG�DKQ�KORTGUUȆQ��F��Q�SWG�UKIPKƒEC�FK\GT�SWG�GUVG�VKRQ�FG�
impressão se adequa aos seguintes casos: produção de modelos e dispositivos para uso médico; 
implantes corporais; construção de arcabouços teciduais (utilizado para reparos de danos em 
tecidos); e modelos biológicos in vitro. É notado que, segundo a conceituação de Sun (2014), a 
bio-impressão nem sempre está ligada ao uso de biomateriais, podendo incluir moldes não-biocom-
pátiveis e não-biodegradáveis, servindo apenas para estudos cirúrgicos, por exemplo – no entanto, 
é perceptível que outros autores têm foco no termo endereçado somente à construção de células, 
organismos e tecidos. Entende-se que, devido ao aspecto recente desta área, as nomenclaturas e 
EQPEGKVWCȊȗGU�VGPFGO�C�UG�TGƒPCT�G�UGIOGPVCT�OCKU�FGPVTQ�FQU�RTȕZKOQU�CPQU��EQO�C�GXQNWȊȆQ�FQ�
campo de estudos. 

3Disponível em < http://www.marketsandmarkets.com/PressReleases/3d-printing.asp > Acesso dia 10 de julho de 2017.

Figura 11. Impressora 3d desen-
volvida pelo francês Jean-Michel 
Rogero, por menos de 600 euros. 
Indicada para o uso em aço, aço 
inoxidável e titânio. 
Fonte: 3DPRINT, 2014

Figura 11. Bio-impressora 3d do 
exército americano, focada na expe-
rimentação à produção de células 
epiteliais.
Fonte: 3DERS, 2014.
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A possibilidade de inúmeros projetos serem desenvolvidos nesta área, podendo atacar pontos 
críticos no âmbito da saúde, como a substituição de órgãos humanos, demandam uma expertise de 
nível altíssimo. Segundo Amabile (1996), a expertise se constitui como o primeiro componente para a 
emergência da criatividade no trabalho, sendo apontado que a experiência e a educação são carac-
terísticas que estão coligadas a maiores graus criativos em seus campos de atuação. Desta forma, 
CRQPVC�UG�RCTC�WOC�PGEGUUKFCFG�FG�CRTQRTKCȊȆQ�G�HCOKNKCTK\CȊȆQ�FC�VGEPQNQIKC�EQO�QU�RTQƒUUKQPCKU�
ligados à área cada vez mais cedo, sentido à esta criação de valor e conhecimento ao redor das 
técnicas, possibilitando saídas destes processos cada vez mais inovadoras e aplicáveis à sociedade.
Atualmente, a maior parcela das aplicações da impressão 3d nessa área está alocada na área de 
ossos e cartilagens, devido à rigidez de tais partes ser compatível com as propriedades inerentes 
de certos biomateriais (GUVENDIREN et al., 2016). Vale ressaltar que a impressão de carne para a 
indústria alimentícia também é considerada como uma inovação na área de biomateriais (WEGR-
ZYN, GOLDING, ARCHER, 2012). Como um adendo, compete citar que alguns autores, como Wijk 
G�9KLM�
�������WVKNK\CO�Q�VGTOQ�ūDKQOCVGTKCKUŬ�PC�KORTGUUȆQ��F�RCTC�FGUKIPCT�Q�WUQ�FG�EQORQUVQU�
advindos de manufaturas ambientalmente amigáveis e/ou os quais são frutos de reusos, a exem-
plo de plásticos produzidos a base de bambu.

Figura 16. Pele, produzida na University of Toronto (à esquerda) e arcabouço tecidual (à direita), feito na Heriot Watt 
University, obtidos via bio-impressão 3d. Fonte: ON3DPRINTING, s/d.

���5HVXOWDGRV�H�%UHYHV�5H̩H[·HV
As pesquisas compreendidas por este documento sinalizaram para certa coesão entre as carac-
VGTȐUVKECU�VKFCU�EQOQ�DGPȌƒECU�RGTCPVG�C�TGNCȊȆQ�CQ�WUQ�FC�KORTGUUȆQ�VTKFKOGPUKQPCN��OGUOQ�
quando situadas em áreas diametralmente opostas. Entre estes atributos localizados, estão as 
questões da facilidade em se projetar designs de alta complexidade geométrica, a maior fluidez 
nos processos de desenvolvimento dos produtos e a redução dos custos inerentes a estes pro-
cessos. Entre os estudos aproximados, com constância também foram observados roteiros de 
desenvolvimento da própria impressora, para uso com materiais diversos – muitas vezes adap-
tações vindas do maquinário de impressoras que trabalham com plásticos, as quais são mais 
ƒPCPEGKTCOGPVG�XKȄXGKU�PC�CVWCNKFCFG��
A descentralização da produção (ANDERSON, 2012) com frequência igualmente foi apontada 
EQOQ�WOC�HCEGVC�DGPȌƒEC�FC�CFQȊȆQ�FGUUC�VGEPQNQIKC�GO�OWKVQU�FQU�ECUQU�Ť�PQ�GPVCPVQ��PȆQ�
KPXKUKDKNK\CT�CU�OȚNVKRNCU�QWVTCU�KPVGPȊȗGU�EQPHNKVWQUCU�KPENWUCU�PGUUC�ūFGOQETCVK\CȊȆQŬ�FQ�WUQ�FC�
tecnologia é importante, como a exemplo da questão ilusória do projeto de redistribuição social 
entre os trabalhadores com sua ampla adoção, a respeito de um possível potencial produtivo 
fragmentado (SODERBERG, 2013). Como um ponto negativo comum a todos os âmbitos encara-
FQU�PQ�GUVWFQ�GUVȄ�C�FKƒEWNFCFG�FG�CFGSWCȊȆQ�OCVGTKCN�CQ�OȌVQFQ�FG�KORTGUUȆQ��FGNKPGCPFQ�C�
necessidade de uma maior profundidade sobre este tema dentro destas várias esferas abordadas.  
#KPFC��Ȍ�GUUGPEKCN�HTKUCT�SWG�ECDGO�ETȐVKECU�KPFKXKFWCKU�WNVTC�GURGEȐƒECU�C�ECFC�RTQEGUUQ��EQPHQT-
me foi observado na apreciação das pesquisas abordadas. 
Pode-se apontar ainda que foram localizadas pesquisas e reports focando diversos outros mate-
riais como base das impressoras tridimensionais além dos expostos, a exemplo do vidro (AVERY 
et al., 2015), nanomateriais como o grafeno (ZHANG et al., 2016), cera e silicone (LIPTON; ANGLE; 
LIPSON, 2014), tatuagens (SPRINGWISE, 2014), e também estudos acerca de máquinas com aporte 
multimateriais (AMORN et al., 2015). Também se sinaliza a tendência ao crescimento contínuo do 
campo, indo do uso pessoal ao industrial, conforme demonstram relatos comerciais recentes4. 
As perpectivas com relação à aplicação da tecnologia de impressão tridimensional, em um futuro 
bem próximo, são de variação e inovação nas oportunidades de utilização, mesclando cada 
vez mais os métodos e materiais, tendendo à expansão de abordagens criativas. No entanto, é 
importante recordar que esta temática, como um aporte de desenvolvimento de produtos, ainda 
se trata de uma área recente, em crescente evolução, assim constando de panoramas com alta 
capacidade de ressonância, porém também voláteis e disruptivos, sendo de difícil previsibilidade, 
demandando reflexões e críticas constantes.

Figura 17. Impressora 3D multi-
materiais (em cima), e impressora 
tridimensional tatuadora (em baixo), 
construída a partir de um modelo da 
marca Makerbot. 
Fontes: AMORN et al., 2015; DEEZEN, 
2014.

4Disponível em: < https://www.forbes.com/sites/louiscolumbus/2017/05/23/the-state-of-3d-printing-2017/#2f3cf2f957eb > 
Acesso dia 10 de julho de 2017.
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5. Considerações Finais
Este artigo buscou abordar quais materiais atualmente estão em voga na área de impressão 3d, 
com base em seus métodos de impressão, características essenciais das práticas e aplicações 
atuais. Desta maneira, foi encontrado que o range de cenários atendidos por este tipo de tecno-
logia é bastante vasto, indo do ambiente celular, como no caso da aplicação de biomateriais, às 
macro-estruturas e monumentos de grande porte, a exemplo do uso de compostos cimentícios na 
construção civil.  
A pluralidade de abordagens, sendo observada em meios de pesquisa e desenvolvimento de pro-
FWVQU��COCFQTGU�G�RTQƒUUKQPCKU��KPFQ�FG�CODKGPVGU�FG�EWNVWTC�maker a grandes empresas, denota 
o amplo espectro de atuação e potencial da impressão 3d na atualidade. Ao lado da observação 
deste cenário, corre em concomitância a necessidade de compreensão acerca dos impactos e as 
intenções com a ascensão desta tecnologia, devendo ser desdobradas temas correlatos a esta 
linha em pesquisas futuras, engrossando o atual tímido corpo de estudos na área.
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